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«Â, COI$A MAIS IMPORTANTE

DA VIDA É A ESCOLHA DE UMA
'

RE_VERENCIEMOS
A PÁSCOA
E A SUA MENSAGEM ESPIRITUAL

O hedonismo e o .pragmatjsmo
mOde1'11ICrS que' se revestem de .indaíe­
rentísmo !pe·r tudo o que é transcen­

dente (pam não falar no ateismo, no

'agnosticiemo e na ateologia da «Mor­
te de Deus»), mantêm a¡� sociedades
afastadas quando não estranha, ao

signif icado místico qu'e ernpre se des-.

«SEMANA
DE MÚSICA
DA PRIMAVERA»
NO ALGARVE
A Comissão He'gli.olna·1 de Tu­

rlsrno do Algarve,' com o apoio da
Seoretænia de Estado d.a Cultura e

da Fiundação 'Calouste Gulbenkian,
v.a·j promover; no, período entre 1
e 9 de Abri·1 a «Se mana de Mú­
sica da Prirnevera», Trata-se de
um conjunto de concertos do
malis válido interessa art.í�tico,
que proporcionará ao público al­
grarvio e aos turistas ali· em f.é­
rias, o contacto com C.QllÍljU.ntOS e
inténpreilies de grande nível, na. in­

terpretaçâo. de ofmís, mar·cantes
(cr()JI.�n'1la ITa pág. 6)

prende da PáJsGO.a, à qual. remonta a

milénios.
A vida actual, saturada de 6Iê,láci­

tacões e debruçada sobre os pr.ima­
des materialli6lta,s ern que decorre e

ee ill;l1pira.: pouco tempo deixa dis­
ponível à meditação e ao rec-olhi­

mellJ�:;' tão necéssérios ao reencontro

de verdades imutáveis e perenes que
cada qual, Iper pesquisa e esforço
próprios e propensão tem de se em-

penhar. _

'

O pouco tempo sobrante 6erve a

outros fiM':. Os sócios e as férias
são empregues sob os desígni-os do
relaxe ou da diversão 'que mui tas

vezes redunda 'em aturdiráento.
Pouco se cultiva, portanto, a ele­

vação. e�piri,tua�, que incita a apro-

(co,n#nJra na pág. ,7)

AGRICULTURA
DE CINCO ESTR,ELAS
«A AgricuLtura portugue;a es'á

doente dizem uns. A agr icultura na­

sional está 'em recuperação - 1I!Sõ.e­

gurarn outros.

Para todos {lis Itema19 agrários são
motivo de reflexão.
Também assxn JIQ·i pará <o minis­

.trc LU£9 Sala,s e seus mails próximos
colaboradcnes, nü fim de semana pas­
sada, Para poderem meditar ãcerca
doIS preocupsntes 'temas agránios,
Saias e seus discípuhcs decidiram iso­

Jar-se, em estudo prolongado, duran­
te o «weekend».

Na boa tradição que vem do In­
Fante D. Henrique, escolheram um

'P0SIOQ bem rnaríbimo, 'Onde as terms

são poucas e o oceano povoa cons­

tanternente 'O horizonne, Por isso,
Saias e colaboradores foram estagiar
pa ra f) Iitoral atlânci co.

Mas, ao invés do Infante D: Hen­

rique, 'o rnin.ietno S'æi,a;S' pertence a um

Governo de base socialista e esta

(continata na pág. A7)

FESTAS EM 'HONRA E LOUVOR
DE NOSSA :SENHORA DA PIEDADE

.EM LOULÉ�

gll'co e etnoqráéico do Concelho de
Loulé».
A i.de,ia não é nova - sabemo­

-lo bem -- rna's por ém:¡uamo ¡¡¡i·n­
da Inão fO'l co'ncretiz8lda e como

(COInllhma ·na. Ipág. 2)

Na reposição de uma tradição an­

tiga mu-to cara ac.s louletanos, rea­

lizou-se, cerca das' 17 horas, no Do­

mingo de Páscoa .passado, a prover­
bial pr.,cissiio de Nossa Senhora da
Piedade, do seu Sæntuârio para a

Igreja Paroquial de S. Sebastião, en­

de 'se celebrou a Eucaristia, cerirnó­
nia,s estas integradas na conhecida
Festa Pequena.
A Imagem de Nossa Senhora' da

Piedade, muito venerada na localida­
de ,e em todo 'o Alarvge, permaoece­
rá durante 15 dia,s no referido tem­

plo.
No decursoD deste . .períod'(l, come-

9. II já, quotidianamente;.o terço so­

lenizad,c com cânticos pel,as 21 ho­
(ClOon·tJnlJla na Pá_g. 6)

Museu Arqueológico e Etnográfico
do . Concelho de Loulé

Loulé, Domo terra e sede de
concelho de fundas tradições hliS­

tór.¡·cas, 'insere-se 'numa reg.iã.o ri­
ca de antigluidaides e espóllios de

REGIONALIZACÃO
.>

D� RADIODIFUSÃO PORTUGUESA SUL
Com vi,£ta'� a uma regi'¡;nælização

,¡;n"i� 00wentânea .DOm as reahidades
·,locais¡ e mai,s cüerente cüm o cunhe
pecuhar algaTviü, a RDP-Su.l ·está en­

.,vidando rOs �eLlJS melhore; intenN'S

,r.emüdeJ.ad-oresl qUie já se traduzem

.por novas ,prog.ramaçõ·es, própr ias e

p·roduções. de.winculadas da ætavica
.ietran�mi�s,ão central,.

N¡;'ü ,:há dúvida alguma que a'

..RDP-Sul ganha a'sls!im, a par' da sua

cres'cente prD'jecçãQ, maior pec.eptivi­
dade 'pür pa.rt'e dos rad:iouvintes' ·a,l­

garV1ios qUJe para- 'o seu 'pos,ro emi,s­

sor sinbonizam os 'S,eus apar.el'¡"cs.
'Podemos, em faoe aü nüv'Ü pro­

grama-tipo hoje em vig.:.r, acr,escen,­

(cov¡úmra lia pág. '7)

EMBELEZAMENTO
DO LARGO DE S. FRANCISCO

(LER NA PAGINA 4)

* AS SUAS INSTALAÇÕ.ES
POOERIIAM SlFT·U·AR-SE

NAS EDIPIOAÇÕES
CONTíGUAS

AO CASTELO' DE LO,ULÉ

srj'grnilf.j.cado arqueol,ógri·co e et.no­

,grá�:C'o ele Ineg.áve'l, rel,evânda.
Nã'o será portanto descabido

I!ança,rmos daqui, das col ulnas des­

te jornal, que em. nossa opinião
deve servir p·rimordialmel1te de

•

p-orta-vo,z de. lum v�asto .e' lab-ono­

so Co:ncelho, um alvitre formal di­

rigido �s enti:dade,s l'Cealis ma::s .res­

p'ons'áveis no selntldo cie coloca­

,rem as se.us préSl1:imols em. p,poI' da:
.

cr:3ção de um «musleu arqueüló-

�--------�--_._-���_.=�.���,--�------------------------�

ESCLEUOSE NAS 'IMPORTAÇÕES
VAI PROVOCAR COLAPSOS EMPRESARIAIS

A má.quilla eoonómica é éümposta
de di.s'p�',SIitiw'sr d,ehneado_<¡ 'e melin­

dw,SlO'S que d,ificilmente s·e acohl'edæm

ao ¿iJ.igisffic< compre-'islivü esta'tal,

'mesmü qUle ,s.e ,entenda que é nece,s�

,s,áril.) reeguil,ibrar, por :intermédi-o de

,f;orça.das estmtégias,· a: :DOSIS'a des'ar­

üClUlada' balançæ d,t ,pa,gamentos .

B is·tü· porqul'1, no ca15,0 dü i.nt·er­

câmb·i'O c-emer,c:al sup.ra-nacional, :es­

truo em oposü,çãü düi19 prindpi·()¡s que

agora procuram conGi,Lial1.

Vejamoc$. Alté. há 'peuco (mui.tü se

tem evi,vado falar ni.llso) tem v,igo­
rada entr,e nós I� cham·ado «l·ibera­
l.i�mo económico», '() qual�,_ tal C-OillO'

-'ie explIcita, permite (salvü '<1<3 ex-'

æpçõe9 que se conhecem), nruü só Il
llivre inci.ativa. privada, bal·anceada

pda capacidade e adaJpt'<l!bil,i.dad'e d()ls

lempr,eencLimenIDclS', �0!ll0 na œnc'ür­

l'ênc.ia entre a of.erta e a: 'procura.,
(colltilT·ua lia pág. 17)

----��----------------

Actividad.es Ce competente orça­

mento) .pam 'o al10 d.e 1978, ,elabor�­
do pela Câmara M'unlopal de L'üule,

que inclui uma va-Slta gama ,de obrais

(crmtinwa na pág. -7) .

PLANO DE ACTIVID,ADES
DA' CÂMARA MUNICIPAL

DE .LOULÉ·
Em .s·e,lsiLo da Assembka Muox:­

.pal a gu e eSite jo t.n a I, oportunamen te

'se repc.rtou, füi apl10vadü (} 'Planü de

Datas assinaláveis:
Dia Mundial do Mar
e Dia da Árvore

Pela prime:iora vez comemorOlu-'

-S'e, a 17 passado, o Dria Mun­

dial do Mar.
Em Li'sboa a data ibi as,s,i,nala­

dai d'e fo,rmal s.al·ie,"�e. A e-f.eméri-

(C>OollfiJlJra na pá:. 6)

R'tFORMA AGRÁRIA

- A VIRAGEM À ESQUERDA
NO GOVERNO AGRAVOU'A SITUACÃO

,

TÉCNICOS DO C.D.S. SANEADOS DOS CENTROS
DE REFORMA AGRÁRIA

(LER NA PÁGINA 3)
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J U'S t i f i c a ç ã'o
SECRETARIA I\lOTARIIAL

DE lOUL:É

NotMI�p,: L:ioen¡cjiéldl� Mlino
.

AniliónClo da RloSial P'elrreiilra
da Silll\fa

,Certific,o, pa'na efeitos de

publicação. que neste Certó­
rio e no '¡'¡'v.ro de notas para
escrituras diversas, n." C-99,
e;te ;jii,s. 64 a 68, ¡s,e en-con -

tra exerada uma escritura
de justif.ceção notar.al. 'OU­

terçada hoje, na qual Manuel'.
Rodri,g,ues Cervalno "e mulher,
Madalena Luz Palma, msi­
dentes na 'Povoação e fre­

g,uesia de Alte. concelho de

Loulé, se declareram ' conos

e le'gltimols¡ possuidores. corn
exclusão .de outrem. do se-

guinte 'Prédio:
.

Urba,no, constituído por
uma ,mo,rada de ·ca,sals de

rés-ci1o-lchã.o e prime;r,o andar,
com vár;ols: 'Comp:a,rtimento,s
para hahi't.'ação, sit1:u,ado na

Kua do Cabü, dia povodçã,o'
e fre.gu'8s;,a de Altle, conce­

lho de Loul'é, cÜlnf�onta'ndo.
dJ nalscente com a Hua dIO

Ho'spício, do sul ,Clam a diva
Rua do Cabo, do poente com

Allltón'o Nune,s Gavaco 'e

Rua do Cabo e do norte ,com

Manuel Qabrita, e,ctualmen­
te omi,s:so n'a resp'ect:iva ma­

triz pTedial, ,tendo, no en­

,tanto, Is;,do epresentada par­
t;c:pação para a Isua ÍinsClri­
ção, na !Repartição- de Fi­

nanças deSite conce'llho, em

nO\l1e do mé,s; co.rrente, ;cOon­
fo,rmé oonsta do duplkado
d a re fe r,i da 'P a rtilCÍp3lçãl0;
a que '-atribu-em "O valo,r d8'

45000$00.
Q u,e eiste prédio farz par­

te Cio de:slcrito n,a Co nlse r -

.

vatória 'ido He'g,i,soo, IPl'1edti\811
cfes_te ,con'cellho, Slob IO nú­
mew vinte e sete mil '08'n­

to e O;,t!Ó, a fo.lh,as setenæ,

ver;so, do -Evro B-'sels,s'enta e

nove;

Que este prédio Ith-es per­
tence por tier Is'ido inteira­
mente constwí'do à Isua cus-

113, no ter::reno ,re,s,urlt'ante da

damólição ci10 prédi,o urb,ano, '

que el'e j,ust:fi,cante wllr-ão
31dquiriu a Fernando Correia
dos Santos ,sOltiO e mulher,
Maria Lucinda da Silva Lou­
zeiro B.otlO, ,relsidentels: na ci­
da de de ,po'pti m ã,o

, po'r e s­

critura de vinte e um de
OUltubro ide mil novelcent:os

e setenta e sette, lavrada a

follhas vinte e dua's, do I';vro
núméro IC-c:nlquenta e um,

de nOV8IS pana elscrituras di-
. v'er'sas, do Segundo Cartório
d e,s:ta S e-c.re ta.rie;

Que na eSlc'rirturLa que aca­

ba de ser mencionada a

delslcriçãlO do prédio It,rans­
.

mitido 'e 'seg ui'damente' 'de­
'molido, não tô,i feita conec­

t,amenrt:e, ¡pails: o me,smo rtinha
as con;fmntações do prédio.
actual e inícialmente desC'ri­
to n'elsil::a e!s'Critu-ra e e,staV\8

inscrito na respect:va matriz

predial em parte divid!,dla e

demarcadla do antigo ,duzen­
tos e oitenta e dois, e não
na .sula totalidade, além de

não. 'se en'conlt,r,ar omi,sso. na

Con,servatória do Registo

Predial deste concelho, CIO­

mo, pior lapso se declarou.
mats fazen Uo parte do des­
crito naquela Conservató: ia,
sob o número 'Vinte e sete

mil cento 'e oito, a folhas
seterrta. verso. do livro B­
-sessenta e nove, pelo que
deve al citada escritura de

v.nre e' um Ide Outcbrc de
mil novecentos e setenta e

sete, considerar-se rectifi­
cada nesra parte;

Que atendenco ao dispus­
to no 18ll-ti,go treze, número

um, dia Có diqo do Hegisto
Pre d.al. não ê aquela escri­
tura titulo suficiente, p,ara ,re­

gis,to; a verdade, porém. é

que ,CIS transrnitentes. o s

al udi des Fe-rn ando Co rreia
des' Santo'S Boto e· mU'liher,­
eram por Is,u,a�ve'Z donos e

leqitírnoe possuídores. tam­

bém . com ex-clusão ale 'ÜU­

trém, do préd:o urbano en­

tão vendido, por 'Ü haverem

adqu,irido ,a ¡Miaria Júli,a M,3-

dei ra 'Ou Malria Júlia da Cos­
ta Madeira, LuílS An'tónio

Caetano e respe,ctivo,s côn­

ju,g,e's, e ;(lo Altr'e,¿lo António
Mart:ns, casad:) segu.ndo
o re'gime de sepamç50
de ben ,s, c o m ,Angel'i­
na Milg,u8'1 Duarte Moa,r­

tins, e Lí'dia Angélka óa

COISrtla, IMiart: niS, solltei ra,
maior, 'em olez'ars,sete de No­
vembm dé mi.l novecentos 'e

s,etent1:a é -seilS, atralvéls del
e,sarh'w'a l-avnada a rolhas
cento e ,nove, verso, do li­

vro número- A�quarrenta. ,el lSe­

te, d:e ,hortials para escrituras'
divers18's, Ie.O Segundo Cartó­
rio desta Secoretaria;

Que ne:st,a e.8'c,r:,tura iJnlaor­
.rectoamente se dlec.lawu ven­

der metade in01ivi,s,a de um,)

morada de 'c-as'a,S com vá­
rialS Icompartimentos p,a'ila
habitaçãü, na al,udid.a Rua do
Caibo, inscri,t'a na resps'ct'va
mat-rtz predi,al Isob IO artig,])
número duzento,s e oItenta e

dois, e descnit1:o n,a IConlser­
vatória do Hegi,sto Predi,al
deste conce'l,ho, lSo'b o ,c;la­
do n,Llmer.o vinte e se,te mil
centlO e oho, qualndo o qu'e
efereüvamente se vende'u foi
o pré,dio olividlido e demarca­

do, tal c.Jmo foi delslcrito n'a

c;t-ada es.c.rittu na- de vinte e

um de Outubro de mil 'nü­

vece'ntos e s'etenta e ,s�te,
com a,s recti,fi.cações cons­

tantes ¿Ia poreisente; - pelo
que deve t,ambém a mencio­
nada escritura ,de dezasisete
de Novembro de mil nove­

centos: e se,tenta e ISeiS, cOln­

side,rer-se' reoti,fitc-adla' nos

te'rrnos que acabam de Iser

exp'Üstos,;
Que por sua v'ez os tran,s­

m',tentels os alud(do,s Mtar;,a
j úJi,a Ma dei ra Ei LuÍ<s ,Antó­
nio Caetano e respectivos
cônj'uge's, e· A.lfredo António
Martin.s e Lídia, Angél;ca da
Cas,ta Ma'rtinls, e'ram d()lnos
e le,gítimos po,ssuidores do
préd'o urbano, devidlamente,
d;vÍld'do e demama'do que
efect vamente alien'aram pela
citada escritura de 'dezas-'
sete de Novembro de mB
novecentos e setenta e Ise;s,
porquanto:

'a) No inventário orfano-

N O ta, r' i .a --I·
lóg,itCo que foi instaurado e

correu ,seUIS termos no Tri­
bunal Judicial' Qelsti8' cernar­
ca, por ób-ito de Anqética da

Conceição Martins, toi adju­
dicado e' ficou a pe.rtencer à
filha Gertrudes da Conceição
IV'I'ar'tins, metade inQiiV'i,s,a e

a Dada u-m' doe 'netes Antó­
nio Martins Caetano. Maria
Júlia Mart'ns. também 'co­

nheci.da por Mar:,a Júli,a Ma-
_ dei-ra, po-r IMariiS'· .Júlia Casta
e pl�'r Ma,ra Júlia da Cesta
M'ade:r:ao, Alfredo António.
Martins, Ud;a Angélica Mar-

-

tins ou, LíŒa AnlgéLca ,da

Costa 'Martins, e Luís Antó­
nio Martins. também conhe­

cida por Luís António Ca'e­
rano, que sœcedetarn -repre-

-

sentetivamente. um décimo
.n div.so do prédio urbane Isi�
tuado na lerferida Rua ,do

. Cabo, C:les'cdto 'naquele in­
vent,ár',o sob a verba núme­
ro um, da ,qual proveio o

p�écf,o identificado n.o co­

meço desta eSlcr:tura, que
-3'Citualme.nte pertence a eles

ju.stÆic.a:ntes; --t-e,ndo a,s ¡par­
tilhas deste inventário ,s,ido
julg¡ada.s:, pOor ¡senle:nça da
v,nte ese:,s de Janeiro de mi!

novecento,s e tlr:ntoa e três',
que transitou em jul'gada;
b) Ainda durante o ano de

m:1 nove-centols e t'rinta e

trê.s:, t.erem DIS 'comrprop,ri e­
tár'.os que a.cabam de ,serr d­
tac}os, procedido a uma divi,­
são e demaroaçã'Ü, mera­

mente ve.rba,1 e nw'lca reduzi­
da- a e�scritu ra públ:ICia, do

p,réd:io oo'nlstante da verba
número um, datqUieJe 'inven-.
tário, tendo sialo ,adjud:Clada
e Hcado ia peril:¡en,cer à 'inte- .

reSisada Gertrudes da Con­

C8'IÇa'O Mart:ns, em p'ag,a­
mento -da 'sua ,quota .ideal
O'cl fracçã,o de. met¡ade, to­

da a parte nante formando
um p"é,db distinto e aooS res­

tante's interessadbs Antóni:J
M-art:,ns ·Caetano, Mari,a Jú­
lia Martins, Alfre,do A,ntón'o

Mant'nls, Udi.a. Angélica /Mar­
tintS e l-Uiís António Martins,
em palg'amento da' sua quo­
ta ideal Iconjunlt'a de metede,
toda a pa.rte sul, que ficou
uamb-ém constiltuindo um

p;édio of,s'tinto, c<mfmnt'an,do
ini'c:aimenlte do norte com

Gertrudes da Conceição Mar­
fns, do nascente e sul aom

r,u,a oe do poente com Antó-
'nia Nunes Cava-co; esdare­
cendo,

Que f.oi elst1:e prédio ldevi­
¿lamente dividido _'e 'demalrca­
da que ,realmente �oi ve'ndi­
da por toldos os ,seus ,com­

propriet,ários: - com eXlcep­

ção de Antóñ;o Martins
Caetano, entretanto falecido,
,sem parentes em linha recta,
tendo-lhe IsucedidiO os res­

t'ante,s, 'compnop,r-ietários, seLhS

irmã,o,s, - pela citada escri­
tUlra de ,deza¡sls'ete de N 0-

vembw de mil n'Üvecentos e

seltenta e s:e:s, ae Ica,sal ,de
Fe,mando Correi'a q'lols S.antos
Biota, que por sua vez o

tra'n,smitiu 'a eles Iju,slÍJi,f.ican­
tes, pela, c;tadi8' e,scritu ra de
v'nrte e um de Ou'tubr:o de
mil nüvecentolS e setenta e

s:ete, que o Idemoliram, Co.­

mo se disse, tendo cons-

truido no terreno" resultants
dfels,sla demolição o prédio
urbane supra desecto e que
actualmente lhes pertence; e '

Que. o prédio pertencente >

à Gertrudes Ida Conceição
Martins, toi também como

prédio dv.dí do e demar oacr..
'vendido' a António. Madeira.
casado, proprietário. resi­
¿lente na cidade de L'sboe.

que reqistou a .sua metade·

pela inscrição número sete

mil setecenecs e quarenta, ,a

folhas trinta ,e uma, do .livro

G,-oito, tendo o mesmo sico

pelos seus herdeiros ven d.do

a Manuel Cabrite. por es­

er.tura de v.nte e oito de
Outubro C;\e mil novecentos

e setente e três, lavrada a

folhes cento e Uinta e seis,
do livro número C-,s,e,tent.a
e trêls, de notas pma eser'­
tuif'as dilversas, ,deste Ca'rtó­
rio; - c.onI3ign,a-se por úhi­
mo,

Q,ue ,delsde ,a data' da -re­

feriala dv:sã,o, sempre os­

pmprietá rios: do s pré dii 005
result<antes c;la mesma, a's,

pas:s.alram, a plOslsu,ir em 'no­

me próprio e .sem a men.or

opoS';ção de quer:n quer ,que
foslse, poos:se sernp:-e exerci-
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FAZ-SE S.AB'ER que COi­

rem éd:to.s ci1e THINT}\ OI,AS,
a contar da data da, segun­
da .e última ,piubk,cação do

anúnG.Ío, .enAli'JnO o 'r8'U
JAIME SIMõES DE saus,!,,-,
casaldo, inQlustria-l, com últi.­
ma re,sidênda conlheci.da na

Rua Padre, Semedo de Aze,­

vedo, 1, em Albufeira, pam
no prazo ole DIEZ DI'AIS, que
oomeça ,a conta.r ,depois de'
fndols o.S: dos éditos, oon­

testar qU8'nendo, Õ 'pedidlo
formulado n,o,s Autos, Ide Aic-'

ção Sumária que lhe move

V A L D EM I RoO HlEINIRIQ UE

GONÇAILVES ,AINIDtRAZ, ca­

sado, oome'rciant-e, ,re'siide,nte
na Hua Or .. o.:.ogo Leote, em

A,ihufei-ra, ¡sob pena cile ser

oondenado no peldi,do ,referic
do na petiçãe :nidal e, cujo
duplica¿lo s,e, 'en,c.ontra ne,sta

Secretaria Judicial à or.dem
do ,i,n te'reSis,ado, o que con-.

s',st'e e,m ve,r .o réu aonde­
naclo a pagar ao refe,rido Au­
tor.a quantia de trinta e -dois
m;,1 trinta e nove escudo,s e

setent-a centavo.ls, bem como

os jurOIs de, mora, a contar
desde- a q1ata do vencimento
-da letr'a ,referida na petição
e à taxa le'9'31I, ,custa.s, pro-·'
curadlOria e dema:,s l8'gal.
Albufeira, 16 de 'Març'o ale

1978.
O Juiz de Oireito.,

Suhs'tituto,
Ff'lanclj.soo de Salles Dias

Fetrntand�8
O Esc,rivão de Direito,'

·de ,Azevedo
Sebastião, Maflneiros

da .sem lnterrcpçâo e osten­

sivarnente. com conhec.rnen­
to .de to da il gente, sendo,
P:)T isso a sual posse peclfi­
ca', continua e pública. pelo
que na data em Ique os re­

feridos Maf';a Júlia Martins
,e Lu.ís António 1M a rtins. e

respect.vos côniuqes, e ,AI-
, freda António M'alrt,ins' 'e. Li­
d:'a Anqélioa ola Costa 'Mar­

tins, o transrrutíram '30 'C),­

'Isai de Fernando Corre.a cilos,
Santos Boto, pela citada es­

er-tura de 'dezassete de No­
vernbro .de mil novecentos e

setenta e seis. pela presen­
te rectif.cade. também já o

haviam 'adqu'�ric;1o por usuoa­

pião;

Que em íace do exposto,
não têm eles Ijus,t:ti!oantes
possiblidede de" comprovar

pelos mei'os extmjudidrai,s,
no,:ma's,

.

a divisão efectua­

da em m,:1 novecentols' e

tri,nt,a 'e, trê,s, entre to'dos' lOS

comproprietáiios dio 'p'i'édL:;,
de,s,cr':to sob 'a verba núme­

ro um no :nventMio¡ par ó'bi­
to de A.ngaliC'a da Gonceiçã'o
Mart:'nis:.

Está c.anfo,rme..
Secretari'a Nota-ri,al de,

Loulé, 18 de Março ,de 1978.

O 2.° A�udant'e,
Fierrl1lam�a Fonrllels Srant!ana
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N.a acçã,o ordinária C:le im-
pugnação de paternitda'de'
que, na 2.·,� Secção delsil:"e
Tribunal, o Mini,stério Públ,i­
co move 'contffi ,o réu José
Manuel ,da Luz Gonç3llves� di­
vo,ncia,do, 'ausente lem parte
inoerta ,de, França, ,e 'cuja úl­
tima moradia 'conhecida foil­
em Almandl G\8re, Loulé, e

O'UHos, é equlele réu cltado
que ¡começa 'a corr,er 30 d's,s

. para, no plrazo Ide 20 dias,
a co:nMr da 2.· pubHcação
deiste ,anúncio, oontelstar o

pedi'do feito pelo Auter, que
consist,e em ser ,dedaraolo
qu'e o réu menor Helder Ber­
nardo Gonçalves não é filho
dó réu Jo,sé Manuel ',da Luz
Gon'ça'ives, e que é filho ,da
ré Maria Cildá,li.a 'Mendes
Bernardo e cile pai incógnito,
confo'rme fundamentoisl cons­
tante,s' ,da respe'ctiva peti­
ção inicial cuj,o 'duplic.adlo
s,erá entregue ao réu 'ausen­

te se sol,i'citado.
Loulé, 8 de IMarço de

1978.
O E.sorilvão de Di'reito,
João Maria Martins

da Sih/la
Verilfi,que,l: - O Juiz

ide Dir,eit-o,
Má'rro Mel!na TOl'lf'l£G V8ig�
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REFORMA AGRÁRIA - A, viragem à esquerda
no Governo agravou a situação

Técnicos do CDS saneados
dos Centros de Reforma Agrária

Pello E1Zf}f!¡nhei�'(} ---­

VACAS DE CARVALHO

Com a entrada em funções do se­

gundo Governo Constitucional, de

coligação PS-CDS, a polética 'agrí­
cola fez uma brusca viragem à es­
querda. BMa viragem 'tem vindo a ser

vigorosamente desmentida pelo CDS,
que se lançou numa campanha de se­

iesa' das intenções do seu parceiro
de Governo. -E, no entanto, OSi efei­
lIOS de 13JL vi ragem estão a ser sen­

tidos na zona de reforma agránia em

especial, porque aqui, qualquer
«nuance» da política governamen'tal
tern uma arnplificação de efeitos '$00-

ciais apreciáveís,
Enquanto o CDS 'tenta pôr a fun­

cionar um gæbinete de agrÍocu.!'tu1'll
paralela ao MAP, que gwrantirá a

'con�ulil;a prév.ia 'em cad3J nível de&t.e
Mi·rúsct�r.io, 'o ,pS trMa de 'tomar po­
sições es'tratégi,cæs, numa j'Ügadæ de

antecipaj;ão, e a's's'entar as Suas ba-'
,teriws, oontra quem Se tem pouc�
dúv·i¿'as. E �s,im, to'tão a s'er sanea­

dos lOS técnicos 3Jpartidá:r.i·as dos Cen­
'tras tRegionæi,s da Iteforma Agr-á:ria,
que se ,tomamm nOltados' por Cl!.[l1'pri­
,rem <l!S {eis agrJc.ol\1s aprovada·s na

.&9slembl,eia da RepúbLica, e a·�nda,
por incrível que pareça, (J'S técnicos
mi,l,i,tante9 doO CDS,

Outras. ,inej,¡víduos¡, que reconheci­
damente ao 'loOngo d'Ül ·temp�,' nwo ·to­
maram pa.peJ allgum no ·proc·esoSo de
J.egal,izaçiLo da 's,i,tuação na zoona' de
reforma ¡LgnÍ:!!i·a., sã:o, wo mesmo tem­

po, guindados pam ,Lugares de d'es­
taque ao apresoentar,ém 3>s SUll!S C11e­

denciai.s de miLi�antes ,PS. Em p-ouco
tempo', os CentD(lS Regionai.s ¿e Re­
fürma Agrár.ia 'eS'trura-o tmn:sfmmados
,em �úcleo,SI ,regionais PS.

'

Entretanto, aS 'suces�'¡'va's 'afirma­
çõesi ¿'OSi 'res'Ronsáveis' do MAP, ao

que pærece �'em 'oofiS'ul,t3JS 'Prévia�, 'cau­

�am um ·deS<Jonforvo cada vez maior
às pooições CDS.

F·ez-s'e oorIer que o minisltro LuIs
SaI¡'as oS'eria i() ,homem capaz de fazer
cumpr,i,r -j,(Üegralmente as J'eis' agrí­
cQJ.as aprovad3JS' na - Al'>sembleia da
Repúblicw, para .o 'que ,conwr.r·er.ia a

,",ua formação de dir,ei,to. E, Lu.Is
SæiaS, numa 'Primei'ra «gaffe»', fez,
,logo na As,semMeia da Repúhka, o

lou'V'O'r das ocupações 's·eJvagens ..

a� PfoOCes'S'os' de ,entregas de ,pro­
pr.iedades já depachados pelo an,te­
,ri-or M.i,nistériü foram ret,i·mdc-s dos
Centro�1 da Refo.rma Agrár:i·a, e adia-

, das las ,eiJ,tr'egal'i, o que deu 'Origem a

protes'tos' dos .agricuJ.tor·oo ví.rimllS de
roubo, há mai.s de três 'Illnos, Apres­
sa-se 'o CDS a afirmar que es'te adia­
mereta só serv·e para que se possam
,entregar ¡¡¡s reserva,s' em defJ'[]Ji,tivo.
Mas, ,I'ogo a 5'eg'ui.r, o MA'P amllncia
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s'ua famíllia, de'sejando ev;­
tar 'qu8,lquer falta invol'untá­
ria, por a1esconhecitmento
de 'morada.s e i,legibilidade
,de assinaturas' de todas as

pessoais que, de qualquer
forma, compa,rtillih.aram a1a
sua dor, vem tornar público
o �eu mais penhorado' agrg­
decimento a quantos ,se in­
teressaram pelo 'e'stado d'e
saúde da sia'u.do,sa e�tinta
durante a doença 'que a vi­
timo,u e bem assim a todos
aque'les' ,que, a .acompanha­
'ram à ,sua última morada.

que, a geito de compensação vão ser

eXipr�l"iadi()s no Rihll!tejo 600 000
hectares. Signifíca isto que o MAP
não hesita em causar novas vítimas
entre "O'S! agriculeores, corn expropriá­
ções sem indemnização, mesmo 'antes

de proua« que pode ireshtui'r ,a�, reser­
V3JS wOO seus Iegítimcs proprierãríos.

Errtretaœto foi referido por Antó­
nio Campos, Secretário da ,Bstrwtura­
ção Agrária, que o MAP só entrega­
rá reserva- a quem quizer e quando
quizer; e, além disse tudo 00 que
dependa do .pe¿er descricionãrio do
Ministro, ern particular a� majora­
ções, para se atender a casos de pro­
pciedades indivisas ·e outros, não se­

rá concedido,"

Estas afj.rmaçõ·e<S são has,tas'te mais
graves .poorque é sabido que 3JS ·Ie:·s
agrkol'3J9 a,provadas deixaram um ,lato
poder des'crki-oná,r.io ao(} Mini,Mro da

Agr:ioCLulltúra, 'para ,poder f.azer jus,ti­
ça 'em casos partic¡JJ.¡¡¡res; 's'ignifim,
portanto, - que o MAP se propõe '5'im­
plesmente niLo fazer cumprir a Jei,

As contradições �uced-em-se: dia 9
de Março foi -entregue uma .reServa

no Di,S'trÍ'to d'e Setúbal, wn'! uma área
de acorda; não com -a l'ei aprovada
em Agos'(Io de 77 'lfia As,semb!eia da
Repúbl,i'(3J, mas segundo as: ·I,eis Gon­
çalv.isbs, Além d,i's'sQ, 3JpÓS L\lÍs Saias,
ter ,ga,rantido que nWo' seriam privile­
giadas nem as herdadesl co'¡,eotivas nem

a propl'i'edade privada, António Cæm­

pos anuncia bonifi'caçõ,es para a com­

pm de maquinaria agríwla só para
à agr·icul,tura de .gm�.
A demagogia de que Má.rio SoareS

'�e serviu para afast·ar António, Bar­
reno .quando afurmou que «as reservas

devem 'ler entregues' :pel-o diá:J.ogo e

niLe à ponta da baioneta» nã'o .tardará
a .oger pos'ta ·em evidênc·ia: dia 11 des­
te n)ês a Un,idade colectiva (Fregue­
l,ia -sem Medo» do Goncelho de Mér­
tol'a iI'ecus'ow, pela ,violência. a en­

,trega duma p3Jrcela de terreno III um

pequeno 's'erurei'r,o. Nenhum Illgricullt.or
do Alentej-o 'tem qUail'quer dúvida
sobre ·a inefidcia do diáJ¡ogo de Má­
'60 S'Oar.es que .servirá sim para pro­
t·elar o a's�unto

Com ,tudo ,j&to, .os wgricultores co-

,meçam a 10mar pos,;ções mai.s <hl!fas.
No princípi-o deste mês, um grupo de
ag,ricuhores devol·veu uma vacada bra­
va de 180 cabeças'lIlJ s,eu I·egítimo
propr,ietário, a quat f'Ü,i .con-duz'¡¿a
por campinas; por mais de 5'Ü km,
desde a UOIidade Colectiva que a rou­
bara æté à r·eserva ·do agricul,tor, No
dia 14 a 'F'edetaçiLo de Agricul'tcre9
do Alentej,o r,ealiz-ou uma reuniã,o no

ex-Gr.émio da .Lavoura- ,em 'lhoora, on­

de se anal,izou a situaçã'Ü, eús,tente e

fez 'severlljs cfÍoticaoS à actuação doO 'Go­
verno.

Aguarda-'s:e qu'e 00 CDS venha a

tomar posições, mai,S' ·mer·entes após
um pefÍoooo caraoteriz3Jdo po; uma

cevta .�genuidade em ,relaçio às jn­

tI':nções do ,PS,
As,siim VIDi a reforma agrária ...

.

COLÉGIO DIOCESANO
ANDRADE CORVO'

TOIRRES NOVAS

Reunião
. de antigos alunos

PoOr .ifli<:i.ativa de um grupo' de ,ex­

-aluna�, enconfra-s·e 'em' -organização
um «Enwntw-Gonvívio» de antigc5
al unos deste Golégiü, a real iz'ar illa

próximo m&¡ de MaioO.
Toda·s as ades,ões devem 5'er co­

mun:icadl1s ,pau: Carlos Godinho Go­
mes - Colégi.o Andrade Cruvo
Torres Nc'ValS.

ALUGA-SE
Estabel,ecimento Largo Dr.

Obveira Salazar, n.O 18/22.
ReC'ebem-se o f e r t a s na

«Competidora» - J. Vairil-
nhos - LOULÉ.
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SECRETARIA NOTAR1AL
DE LOULÉ

Segundo Cartório
a cargo do Notârio, Lícencíada
Maria Odília Simão Cavaco

,e Duarte Chagas
CONSTITUIÇÃO DB SOCIEDADE

No dia dez de' janeiro de mil' .00"­
vecentos e setenta e oito, 'na Seo e­

,twria Notarial de Loulé, ¡peran·te mim
a uotâria do Segundo Cartório, l,i­
cenciada Maria Odílea Simão Cavaco
e Duarte Chagas, cornpareceram corno

outorgantes:
Pnirneiro - Luciano da Carmo

Anselmo, natural da freguesia da Pe­

na" concelho de Lisboa; e sua ,mll­
.

Iher.

Segundo - Marcelino Sebastião
Madeira 'AnlSelmo, natural cia' fre­
guesia de Querença, concelho de
Loulé, residentes nesta, vila 'e casa­

dos ,segund'Ü, o Iregime da s<eparação
d� boos,

.

Verif,iquei a ,io,enti¿,ade dos' oOu­

,torganbes -po,r conhecimento pess'Oal.. ,'
o.� outorgantes .dec]acraram:
- Que peJoa presenve escrj,tura,

con�tituem enrre 5i uma '5'Oci.edade
comercial .por qúotas "ele ,responsabi- .

],idade l·imi,twda que se regulará -nos

'term0!3 c·onstant·es dos ar·tigo,� Se­

guintes:
Artigo Primeiro, - A 'lüciedade

adeopta a detl'ominaçãü de «Boutique
I,U3JUltO, Limitada» e .,rem a sua Is'ede
,e eSltabeJ.ecimento fla Av-enida Jasé da
.ceLS,ta Mea,J¡ha, com o's núm'eros' 'de
pol,kia 37 e 39, ·na fregues'ia de Sio

Cl'errl'en:te, des'ta vi.!a, com iníóp 'nesita
data 'e dur¡¡¡rá pOf ,tempo ,indetermi­
nado,

Ar'tigo Segunæo - O objecta da
'süci'edade é o wmérc-i-o de acessóúos
de a\ltomóveilS, podendo dedi.car-�e' a
qualquer oOutrü 'ramo de comércioO, le­

galmente permitido, ·em que Os s.á­
. ci.os acordem.

Avti.goO Terceiro - O capital, so­

cial, ,integra,lmenie reaÍ¡za¿o em di­

nh6ro, é de duzentüs
-

mil escudos, e

'Jorresponde à 'loom-a dws qu.otas dos
sócio's, que '&ão de cem mi,1 es'cudos,
cll!da um'aJ.

Arti'go Quarto - É J·ivre entre os

Sóci'Ü� a ces!S'iLo de <juüt3JS, no ,todo ou

'em parte, ITuis a favor de 'e�tranhos
dependerá do GOOisentiment.o prévio
da s'c<ci'edade.
Artigo Quinto - A admini's'traçio

e a gerência da soci,edad,e f,icam a

'ca'rgo dre ambos .os sócios, os quai'S-,
desde já, - ficam nomeados �erefi'tes
QCim ¿'i'�pen5'a de cauçio e Coom .¡:.e­

muner'açio .ou não, couforme fôr de­
Iiberado ·em As,s·embleia GeraL

'Para a 'soci,edade ficar lSoLidamenre'
,0brig3Jda e:n tcd,os 'CIS actos 'e con­

,tra·tos bæsota a intervenç,ã& de um ge-
.r'enbe.

_

Parágrafo F.rimei,ro - Fica proi­
bido aoS' gerentes U!S,arem a denomi­
naçwo sOJiar em ii3Jnças, abcnações"
¡etraoS de fav-or e em todos os actoS'
e contrMos estranhos a05 negóci,es da
socioedade.

Parágrafo Segundo - A soci·edade

pode consti tuir mandatários para
quaisquer fins.

Artigo Sétimo - Conbinuará a 'sü­

ciedade em aotividade no caso de fa­
Jecimento de urn dos sóoics, ,e os

'selLs herdeiras, 'enquanto a quota eS­

tiver indivisa, des-ignarã-o um, que
a todos represente na sociedade.
Artigo Ojtavo - As assembleias

gerai,s sedo convocadas por carta:s re­

gistadas dirigidas aos sócios com oito

dillls de antecedência, pel'Ü, menos

desde que a Iei não exija outras for-
mælídades,

.

Assim o outorgaram.
Adventi ·os outorgantes da obniga­

toriedade de requerer o registo, re­

subtante deste acto no prazo de três
meses, a contar desta data, na Con­
servatória dô Registo Comercial com­
petente.
Arquivo \9Üb ·0 número cento 'e on­

ze uma certidão passada pela Repar-

,tiçãJa de Comércio onde consta, não
estar ioscrita, nos registes das deno­
minaçõEis das sociedades anónimas e

¡por quotas, denominação igual à

adoptada por esta ou de alguma, opor
,ta'[ f-orma semelhante que possa .in­
duúr 'em erro.

Fo,¡ esta escritura Iida aos outer­

gantes e fei ta a explkaçâo do seu

conteúdo em voz alta e na 'presença
simubtânea de ambos,

Assinaturas:
'

Luciano do Carmo Anselmo
Marccluna Sebastião Madeira An-

selrno,
Secretania Notarial de Loulé, dez

de janeiro de mÍJ!: novecentos e se­

'tenta ,e oito.

,
,-

A Notâria
Odí/¡ia Simêo Ceuaca Duarte

Chagas
O terceiro ajudante,

á.e Fá�ima Guerreino Rodrigo
-----------------------------�-------------------�

Manhã cultural
dedicada

, .

as crlancas
�

.A Ca'sa, da Cultu'ra· «S'ervoÍr o

Pov,o»,
.

,de iTavi·ra, que tem v,indo
a de·seln,volve.r uma ,importante
obra de a,[fab81üz,ação de' adul,to's
e está a' in.crementar a,s sUlas aDti­
v,i,dades cultura'is, levo'u a eife,irto
no p,ass'ado Domingo, dia 12, uma
Ma'ilhã Cultu.ral dedicada às crian­

ç'�s daquela cidalde dura'nte ao q.ua,1
pmmov'eu uma sessão, de dese­
nho e p,intura I'iv.res' ce'dendo às
cri'anças p'a.rtic.ip'ante's os ne'cessá­
rios' mate�ias: p'ape,l, lápris, tifltas

,p,incé'Ís, etc.

Cerca' de ,uma· ce'ntena de cri,an­
ça's re,uni'nam-se sob as arcada,s do
e'd,i.fício d.a Câmara -Municipa'l de
Tav,ira e pera'fl¡te la,rga assistên'oia

Médica comunista...
agredida
No' hosiplilt,a,1 de' Évora, médica

fill'iada no RC, estava no serv.iço
'd:e urg:ên ai a.

, 'Entretanto, che'g'a uma criança
(80_ de,ita·r S,a¡nglUe pe'la boca), que
ao mãe leva peI.a' mão, A médica
reOUlS'Du-se a atendê-Ia pretexta,¡:¡­
do que acab'ara a ho-ra ge se'rviço.
A mãe ÍnSlistiu, oho.rou, gritou

a sua dôr" ma,s ,inamovível, .a mé­
dica não .a ¡¡¡tendia. E diriogi.a-se ,pa-
ra a rua.

-

VI�i dar, uma mulhe·r do po'vo,
.at,r,aveSIS,a-se na pIOna e increpa-a,

.

tensa< e dura: «E'ntã-o é ass!im que,
os comunisrta·s tratam o p'OVQ,
el'es, qu'e tant1:o se di'zem amigos
do po,vo?».
A médioa, v,i:ndo a si, regressa

em s,i·lênc:-o, ves'te a bata: e aten�
de a or.ia,nça'.

-

É de gr,iws, Zé" ..

(Do «Jornal de Lisboa»)

de Tavira
paslSta'ram uma ale'g,re manhã de­
senhando e pi,nt'ando em I,ibe·rda­
de, dando Ilarga,s à sua 'imaglina­
ção, Os des'e'nhos e, pequenos
quadros a'li ne,alÍZ!ados ficaram ex­

püS'1:0's ao públi'co dura'nte al tílif-
de.

/

A se's'são cUIJtJu,ral JOii' v:islÍ:ta'da
pelos pres,idefl'te' e secre'tá'rio da
Câmara Muriiloi.pal e pe,lo pro,fes­
sor T-omás, Ribas, D'el'eglado' (I·a Se­
cretaria· de Estado da, Cul1Jura.

«A Voz de Loulé», n.O 67.8 de 30-3-78

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO

J F'AZ-SE 'saber que. no dia
11 de ,r"l,AllrÓ, p,róximo, pellas
W horals, .nelste Tribunal' J.u- ,,,.

d:cial de <Loulé, nos 'autos'
de c.arta rprecatóri'a, vi,ntda dá
2.a Var,a 'Cível da, c.omarc'a

de Lisboq, extraíoola dos .au­

to!S de exêcução de 'senten­
ça' n.O 3 780�B - 2,a Sec.,
que. João Bel.ahilor Viegals
move ,contra o:s eX8Gut<ado-s
Ma'nuel Perei'ra Júnior e mu­

'Iher, Sa�a Rooha Sá da ,Co's-
ta Perelira, r:esildent,e:s todo,s
em Lisboa, ,a" co,�rer t'ermos

pella Se'c. Auxilli'ar ,deste me'S­

mo Tribunal, há-de, 'ser pos-
to em praça, tpel,a 1.· vez,
para _ ser arrematado aio

maior lanço of.ereCÍ'do .acima
doO valo.r que adi.ante s'el in-
d'ca, o ,seguinte:

.

IMóVel

Co-u,rella de terra de 'se­

mear e improldutiva, com so­

brei'ra's, nia 'sítio do Bgrran­
co Velho, denominaQlo «Car­
rego da Estaoa», 'Co'nfrontan­
do ,do norte, naslOente ,e

poente. oom IManuef Pereira
Júnior 'e do .sul 'com Franoj,s­
GO de Brito Barmcha, des­
cri,to na Conlseorvatória Ido Re­
g:ISto Predi,al ,ale Loulé, sob
o n.O 25 824, .a fits. 20 do livro
B-66 e inscrito na mat·riz
competente ,soh .0 artigo

. 8712, que i-rá à praça pelo
valor de 9 680$00.

Loulé, 15 de' Março de
1978.

O Juiz de Direito,
a) Márilo Meira Torres

Veig'a
'O EsorivãlO,

Aiméric� Guerreirol Clorreia

Quadrilha desmantelada pelo � pessoal
da Seccão de Justicà do Comando de Faro.

, � �

Em 15 do corr.ente mês, fo.ram de­
tidos, pelo pessoal da Secçiio de Jus­
,tiça de' Faro, José AJ.exandre Caba­
ni,ta, José Luis da 5-iha Rafael, Ví- .

tor M3Jnlllel de Sousa Costa, ]aCÍ'htü
Mestre Guerrei,foO, Álv3Jf>() Mendonça
Ho�ta 'Paulino, José Mateus ,de Sou­
sa Madeira e Uíd'io Ped·ro. Viegas
Barrcl3, ,todos res,i,dentes nesta 'Gida,{l.e,
com- excepçiio do primeiro, que .re­

side no concelho d,e Olhão, por te­

rem- 'sido ·enoontradas, illa s�a ¡pcss'e,
¿iv·eI1sa5 fer·ramentas destinada,s à prá­
tica

.

de âúombamentŒ, t3JtS' cGlÍJü
chav<e<S de fendll!s de vários taman,bos,
lSerrote de c.ortar f'erro, um-a ca tana,
ali':cates de grif'ÜlS, ,pés de cabra, ve­

l3JS de cera, Jantema eléctrica, etc. 'f

diver.!>os artigo,¡ que se prov<ol\l terem
sido pol' eles furtados na,s ,seguin­
tes firmas: - Sociedade VendedQra
de Vidr.os, lSita na &trada da Sr." da
Saúde; 'Fáhrica de Cortiça, s,ita na

Rua do AI,portel, pertencente a José
Vi'egas Jacinio; FUJndiçãJo Leandcro
Gonzal,ez, 'si,ta na Rua Gene-ra.! Teó­
f'i·110 da Trindade; Confeitæria Alen­
garve, iSli,ta na Rua do AI'portel e Fi,r­
ma J,ndu�tria·l de Panificação. «Es-

tæla Farens,e»,
- �"tl\ada nes,ta 'última

rua.

Prura além dos furtO!s ·pra·t.icadvs
nas- .firmas, acima ,referidas, que são

'elevados, maIS de momen'to nã.o foi
pc'ssível determinar a Sua 5'oma, cau­

saram '¡prejuíz'ÜIS em 3 ,cofr:e� que
arrombaram na5' fi·rmas de Pad3Jria,
Fábrica de Cortiça e 'Fundição Gon­
zalez, incJ,uindo IQ - desmantelamento
dos maMEis desta fun c:1i çã'Ü', n'Ü, vaIIOr

apfüximado de 53000'$00, Segundo
es,timaniva dos seu,s propiietár.i os.
Os ,referenciados detidDs', foram

entregues aro- ,poder Judicial, acom-pa­
nhados dos, objectos æpreendi·das,

- Em 14 do corrente mês, ·f.oi
d'etido, ¡por es,ta P.()J!íGÍa, José Men­
,des B3!ptist3J, 'residente flesta cidade,
por 010 Centrü Dist,�i1al de Acolhi­
mento de Faro, ter pwvocado distúr­
bi·os e partido o :v<idro d'e uma das
janelas', com ulU ferr,o, préjuí2!O que
.foi avaliado em 2QO.$00. ,Remetido ao

Trihl1l1l'a,l Judicial des'ta Comarca,
onde foi julgado e ccndenado fla pe­
na de doi,s meses de pl'ioSãio, tendOo
rewl,hi¿ü em �'eguida ao Es'tabel-eci­
mento ·Prisiünal Regiünal de Faro.
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Carta do Deputado
,

Fernando R. Luís

Semáforos em Faro

para melhor
ordenamento.
do trânsito

EMBELEZAMENTO
FRANCISCOD O· L A R, G O' n E S.

Parecerá proseica esta recomen­

daçã-o ?
Lembramos que àtinda não há

muito, houve al'gu'ém q¡u'e �urtiva·

mle'l1!te' se entreteve a dizi.mar os

ínotensívos peixinhos do la,go·,,',
Teremos todos nós de ser soli­

dários gua rdiões d-o no·ss,o patr,i·
rnónio, alinda qrue este se faça re­

presentar pela s,lng:e.l.a relva; petas
dtatlliloardas flores e f.rág'e,i,st peed­
tnthtOs do aquário, que no final se
,inrtegralm nas benesses e dádivas
'd.a Natureza que nos 'circunde e

pa t rocina .

Só por SI é hOtje o ambiente um

ilneslt,imável bem, que urg.e' con­

servar,

o Latrg:o de S. Frericisco é. um

antilglo log'radoilro público que ca­

telti·zal as, pacatas drig,re,stsõe'st do­
mllmoa,i,s' de' muitos louletanos.
adultos e juvenés. �

É tarnbém, em termos rodoviá­
rios, um eixo de ligações, centri­

�U'gas e êentrlpedes. pro!fusamen-.
te ooncomdo.

Quererá Jsto dizer que o Larpo
de S. '!'ira-naiseo é, forçosemeote.
dad at a sua. estratéq'ca situação.
um 'local bastante viairado. em es·

peclal drura.nt1e o esti.o, por muitos

fcrasteiros.
Dæi o considerarmos um autên­

tico poste] de Loulé, além de ou­

tres, que, a' nossa V:,ila oferece.
, Consœtamos. portanto, com

aprazimento, que este ridente lar­

go está a me'recer os cuidaldos de

uma bri'gad,al oamará·r,ià, esca:ltada

p'ara .0 e,felito.
Veriifi'c.ámos, as'slim, qu'e' os. ban·

ao,s do jardim �oram 'nepa,rados e

qrue os jardine·i.ros se esmeraram

no a.rran!jo dos oa'nte,iros.

ESttá ma,i's aprazível e a'colhledof

o' Largo' de' S. Franoi·s·co qrue, p'e­
los, vistos p'relpalra p'ara alco'iher
as pdmíoi!ás·dtal P,rimave,ra e a's d;­
g-ress!Õets pre:ferenoilais dos pa's­
seantes ma·ist p'8ca�os.
Ante a sua ma,ndha verde, at gta-'

la da,s SUla,s -flores (q.ue não tar­

da,rão a bro,t>a.r) e o Donv,ite da.s
su'as .a·men.as e c-QIMemrptla,t.ivas
sombra,s, fkam:os a maglioar no

's.e·u re�uvetnes.oitmrento, t,a'i co'mo

as mãos operosas e patoientes dos
Ijandtineiros camarári·os, em «opera­

. çã'o es'uét,iea», 'no-I,o e,ntfe¡g,aram.
Não s,e.rá gtrandle f!lem imp-onen­

te· .Qt jalrdim, ma's po'ssluli encanto,

a,g'O.ral remoça'do, que inoumbirá a,

cada' lum de nós 'preselrvalr dos
m·aus trat-os.

Como? POlis, não Ha'nspondo os

Ilímites das ál,etas e nã.c pisa,ntdo a

're,lva e as fl·ores· reCiém-.implanta·
da's, n-ã.o constp·urcando o ambi1en­
te com p,a¡péis.

«Ex-mo Senhor dade qUJe oc.sr. Luís Pereira diga a

quem se refere quando fala em «'1105-

sos polínicos» e explique quando e,
corno foram aumentados «os ordena­
dos des deputados e min-ieStrosi».

E' naturalmente que o fará sob pe­
na de dar ta direi t-o aos seus -lei,uClIeS­
de o julgarema ele, sim, sectár io e

ignorante e portan to indigno da res­

ponsabiludade que assume ao escre­

ver num órgão de cornunicação so­

oiæl. É que há críticas que .por infun­
dadas e demagógicas definem ma.s

.os crfticos que OS c.ri,titados., mas

usso não serve a dignidade de quem
escreve nem da .imprensa que se' quer
objecteva.

Para sohioitar a V. Ex." a publ-ca­
ção desea cárta na íntegra não tinVlo­
co Lei de Imprensa. Apesar de tude
um jo-rnrul com 26 anOs d·e ·existê!l':ia
e para cujru con,tinwidade contr·ihuem,
embora prec-ar.i-amente, dinheD�Oll pú­
blti,óc·st, tem deveres para com -o ,Püvo
a que s,e <iitrige que, es:pew,. o impe­
dirão, de 's'e 'tmnsf.ormar numru qual­
qu·er J,agoa malis 'ou menos IhRqui­
nad,a,
Na eX'pectativa do bem amlhi!11ten­

,to desta subllCl'eVlo-me Œn1 '05' me­

I horle9 c-ump! im·en tDS e

Director cia JonnaJ «A Voz de
Loulé». Tendo em vista .Q melhor 'Ordena­

ment-o do trânsi to nas suas ruas a

Câmara Munioipæl de Faro prepara­
-<se' para abric concurso tendente a

prosseguir a instalação da rede lu­
m ina sa de sinal ização.

O custo da extensão da rede em

·p:rojec-to rutinge 4000 contes.
Com a recente -entrada em Funcio­

narnento de semáforos nas mailS mo­

vimentadas zonas, Faro ganhou a .irn­

pontância que Jt]le é devida corno ca­
.

pi taL de di5tbni,to.
É notória a rnelhonia do trânsito

na Esarada da Circunvalação e seus
acessos.

Folgamo, em ver Faro progredir.

Como deputado peló distrito de
Fana à Assembleia da República pftO­
curo acompanhar o que ste escreve na

Imprensa dæ nossa terra. Por essa

'razão Jeio no-rmalmente o jornal que
V, Ex.' d·iri.ge. Feequentemente est-ou

em desacordo com
_

ru orientação po-
Hti'ca, que V, Ex.' ou os seii, cola­
bo-radores m'<lJis a��ídu¡QS lhe infli­

gem, Mas isso nada tern de estranho
e o pluralismo de opinião té da es-"

sênciæ da Democracia que defendo.
Outras vezes tem-se-me afigurado que
se ulerapassarrr Q's Iirnites da éti�a que
a responsabilidade duma Imprensa <L,­
¥fe ,implica. Mag ,itss'o é hasioamen·te

·,subjecbi.Vlo ·e nãoO serei eu a ,fi.xar fron­
.teir'rus em teir·eno ,two oontfoOvers'o.

Matis no número 6'65 de 9-3-78 um

a!1úi'go ·a"'slinada por Luis Perei.ra 'e

autenticado peJ: ,impressibo faciall £0-

tográ.ftica, na pá,gill1a 8 e 5'ob -o ,títuJo
«Se:·talfismo e Lgnorância» há uma

·afi:rmaç2!o lobjectiva e concreta que
carece de lS,er demonstrada. Reh!ia-me
à frase ·entre parêntes'¡;SI «recordarudo·
-lthe que ru primei,ra witsa que fj,ze-
-ram (all no-sIS'(\<¡ polüi,cos) floi aumen-
tar oos tCtfdenados d(\<¡ deputade", e

minü9tr,oS'». Impõe-se a bem da ver-

J. C. VIIIE,GAS'

A autogcstão
Reducão de taxas

..) .

de Bilhetes
de Identidade

Repregentantes' d()s Minits,tériül\1 do
Trabrul,ho e cla Indús\ria e iTecnol-ogia

'

tiveram lim encontro ':üm a Oom.is·
'são Par.lamentatr de Trabalho a fim
de 'esclarecer alguns pontoo oontid-os
nÜj, dipl-oma,s. g,)vernamentaiC\1 sübre
as' empresas em autogestã,o. S'egundo
?fi'rmaram aos depŒtados é «dramá­
ti,ca» a tsituação, aütual lI1es'tas empre­
·s·a<l, que ,se en'contra:m «qualS'e t'odas
·em si,tua9ão· de ll1'-)r,te tIenta».

Rouba·ram aIS empresas aOS &eus I.e­
gí,timos 'proprietári·os. mas n¡¡'o t&abem
admin i�lrrá-l·atS,

Atentamente, Drudo o excepcionrull afl,uxo de Ipe­
didolSI de Si.!hete de Identidade, coin

espeórul. ,incidênc,a aos mes'es de Ju­
Lho 'e Agos'o. divUthgam'us a portaria
34/77 <ie 24 de Janei,foO, que a 's-t-.

guir é ,tr-ru!JJSGri,ta, a qurul mater,�liza
uma benta,ti-va de a t·en,natr o,� lincoll1'­

venien�es da ,�i,tuação acima dtescrita:
PORTARlA' N.O 34/77 DE 24 DE

JANEIRO:
«Desde há ffilú,t-o que O'S sterviços

de
.

Idten,ti-fimçã,o da Mi·llJilSlt.e.rio da

JU!ltiça, vêm r-e,gi,strundo 'Utm af:luxo

excepóDnal die públticü nO' mê.� de

oo:J.ulhd, em boa, par�e d.eterminado· pe-
1-05' pedi.d� de bilhete d·e lidentidade

_ de ·es.tudantes que viiJol fazer a sua'

matrícula no eusi,no prepruratór,io.
Bntre outras' medidaJs, foi pr.ev,ieSta

'!lO ,n.O 4 dO' a�ti'go 13.0 do Decreto­
-Lei n.O 64/76, <:1:e 24 de Janeiro, .a

-pC'�ihillli,dade de Iredução de taxa co-

mo Jnc·entivo à mudança des'sa wr­

rente de .púb.1ico pæra ,0ubrtOs meses·,
a fim de evitar atmSOtS 'sensívei,s' e· q
l··ecurso a horas ·extra-ordinárias.

N.es't(js ,tet1mo's:

Mrunda '0 Govemo da .Repúb¡'¡ca
Po,rtugue&a, peltQ� Secretários de Bs­

.

tad-o da Justiça e <ia Orçamento:
o.s pedidos de Bi,l·hete de Identi­

dade efectuado�por estudant(js de
idade nã·o superi,o.r' a 13 anos, apr·e­
sentados ,nOig meses de Janeilro, -Fe­

verei,ro, Mrurç·cL e Abül, berl'ef'¡ciarão
de um des'aonro de taxa no montan·te

de 20%.

\.------------------------------
I·

CA:RTA (muito
deputado

a_berta) TRIMENSÁRIO
«CARTA URGENTE»socialista

Luís

ao sr.

Fernando R. Cabe-noC\l aqui, ac�ar a 'recepção
do primeiw número, ·ediçã-o inaugu·
·ral, do j-omal tDimeasal' «Carta Ur­

gente>>" que se repor·ta aos meseS' d'e
Jane:.t,o, 'Revereiro ·e Mrurço dü' �rio

e¡n cnD90, 'que .mni,to agradecemos.
O ebd·omadá'ritO· ·em apreÇlOl, ·ed:ifa­

d-o na Chamusca, flJiba Dbje2ti.va, COmO
ref'e.r,encia tpwtulados de ·bimbre cul­

tural, ttécnicü tOll' polí,tico" mrus uma

·f'i·ool,idade pura!TI'ente humal1i.sta: a

do encontro, apr,olGimaçã,o 'e entendi�
mento a pwmo.ver ,ent!ie Os hamens,
sejam quai'9 fürem as. sua.s oonvic­
çõàs, credü·s e a côr das epidermes.

SaU'dam'06t a aparição ·de «Capta Ur­

g·ente», e fazemoS! VlOit-oS de que {)IS

sleus -devados d·esígnioS' s'lljam ati-n­

gidos.

de a'gora. Tudo quanto soei·. através
d.a 'impren5'a, dos órgã-qs de comuni'Ja­

.ção ;SI()Q�t, mais ¡propriamente das
tmmsmis·sões' di,r'ectal� .d·a RT,P do Pa­
.]áGio de S. Bento, é que OSI Œdena­
dos do's' ,s·enhoJ1es depwtadQs e dos
$enhOH�s mi!1i�<tros 'são s'll,peritores
aoS! do ,antigo tregime. Da boca, do
'genh'Ü'r deputado Acácio Ban:eiws já
,euV!i, dizer que os ordenadQs, dosl Seo.

'Ilhares .deputadotSi não eram nada oon­

dizell'test com -a austeridade e o aper­
,tar do cinto d-os tP¡()¡[,tngll'eses. Ainda
o.ão há muito ·tempo Ji na «A Voz
de IJc,ulé» que .os ordenados ohor'l1-
dos dos s·enhJr� mini,s·tros, .deputa­
<Lo œn�'e1rheitros da &evoluçã,o, ,en­

ti.drudes �i-ridi.cais, ohef,es de empre­
sas, 'trabilhadDres ,da Cintura 'IndUiS­
.trial', etc., ,e&ta'va:m ·em contradi.çwo
com os -ordenados miseráveis ¿'a.s ,res­

,tantes oamad·a.s 's'ooiais e até 5'e per­
guntava·: «$-ociali6Il1'o, lis'ro?»

Ta:].V!ez o sr. deputado dest(lonheça
que nos ':·rumpOSl,·e nas 'aldeita,s há

gente c-om··Otrd-enad.o ,itOferiüresl 'ae,s de
anhgrumente, nomead<j:IDente os agri­
cul·bor·es 'e que continoom esquecidos
e abandOtllados.
Não quero entmr em ¿'i'scus·s,ôes de

pormenm. Quer-o s'omente perguntar
a qll'ein ts·rube mruis <ia que Ell', s,e é
tOu não verdade qUte lOS .ordenados,
.dos 5'enho.res' depu.tJad·os ·sã·o ,su'Peri{'­
r·es aos de anti�a:mente.· Oaso afirma­
ti'l'a g{)lS'tar.ia que fIC<SlS'em' r·evelad-os
drubas e númeDOS para uma melhor

inf.ormação düs leittores. Se m'<li� nã,o
dil),s·e naquela crónica de 9-3-78
acerca cj,j.S'to é porqu,e efecti.vamente
niiJo �bita. Tudo quanto afirmei, é
.fruto· d'e re:ortes <ie jornais ou afir­
mações nos órgã,a;; de comuni-eação
s'ociælt.. Não compreendo a carta do
s,r. deputrudo ql'e ,ao oDiticar-me e "pe­
di,r-me números não :me desmente
com dad·os üoncrero-s.

Na ·eslp:erança que ID senh-or depu­
tad-o me desmitl1ta têOm datas, núme­
.ros e ·esdareça os 5'enhores lei,tores
porque lSOu tignorante e sectá,r,i�, &ubs­
crev-o-me a,'m ,os melllo'res cumpri­
men'tos.

Ex.mo Sr. Deputado.

Souibe atmvés do sr. di.r,ector de

«A V.oz de Lo-ulé» que IO s'enhor me

pediu al;guns esd,areoimentDs aœrca,

de um arti,go da minha -autonia «Sec­

tar'¡smo e ignorância» datado de 9-3-
-78. Ex·i.ge o sr. deputac!o Fernando
Reis Luís dio GJ:upo Padamentær So­
ciali5tta que Jhe eXlpJ.ique determinada
fras'e em que me ¡;ef,itfo a·OS Olfdenados
dos s'enhores' mini'str-os e deputados,
I�ob pena de drur .Q <Li,rei,to 'a'iYS meus

l,ei·torell de me julgapem 5'e.::tário e

�gnorante ·e PQ,r.tanto indi'�ao da res­

pon:sabilidade que assumo rua esae-·

ver n I1lTI é-cgiio de wmun iŒção 5-0-

ci-a:I. o.s meus ,leitores ,têm -a diDeito
de me julgrurem o- que qui'serem. Nun­
ca foi. minha lintençã¡o 'enganar tOS lei­
tOfles para quem estCrevo e es,tou su­

jei.to its sua� GrHi-ea5. Quandü se aca­

bar a clÍtilüa ·n-es'te 'País 'morre a de­
mocIacia 'e s·uas ii,ns1i.ruições!. Se não
sou um jomaJj.s'ta credencirud'o' (todos
sabem que nã-o sou pr-ofi-s,i,onal nem

aufj.f.O de qualtquer ordenada) a ver­

dade é que nu-n-ça fui s'ectário e men­

,ti.ro�a, ignorante, tal·vez, 'Stegund.o a

ópbi-ea do senhor depubado. Pretende
srubcr -o sen'haJ: deputl!.do a quem me

ditfli.jo quando llJi.rmol «tQs. ru06'S'OO ..po­
Hoti·cos·»,. Na ([eal·idade, «·p·S nCiSSOos po­
Ht1COS1» ,são bem 'Jonhecidos da maiD­

ria do Povo ,português, logo nã-o acre­

di,Do que ta senlpr deputado, que ·10-

.gica:mente ,também é polític.o, desco­
nheça quem 'são' -OSI «n.oll&O'S pol,Hi­
tCOS». Bm dtemoc,racia tanDo direi,Do ,tem

quak¡u'er cidadão de ,ter um partido
ou acreditar· ern palíticDs, c-om-o abs­
Iter-se da tparti.daDite e da ..pOtI.i·tiquice,
desde que não ponha em causa la bOom
funcionamento das instituições, demo,
crHicas. Quanto a dara's e a tllúmews
o sr. dceputado está em melhore� con­

diçõ.eSt cla que eu para eXiplicar ataS

sen-hores' Jei,roreS' ,tud'O -o que lSe ,re­

·I.aci-ona com .0 ordenad'O dos senho­
Ifes deputado¡s da A�sembleia da Re­

pública. O senhor deputado ,rem todo
o direi,to ,de me julgrur :igll'or-an,te e

s·ectártj,(l, agoDa qUte me desminta ,s·em

números e que pretenda ser esda.re­
cido acerca de um assunbo que tpro­
vav.elmente conhece melhor d-o que
eu rtã!o me parece jus·t-o, peltO contrá­
;fito, ·acho que envereda pat! um ':a­

mi·nho nada oen<Lizen,te oom o plu­
mli,smo ,ideológioo ,e democracia que
se -pretende conS1()u,idada.

.
Gostaria que atponta&Se concreta­

men'te qu�nto ganhava um deputado
de an'tigamente e quanto grunha wn

As divisas do turismo
Segundo dadDls f-ornec¡.dos tpeJtc,

J3ànc() de tPor-tugal, as '[eeei:tasl do tu­

,fi.;omo .por,tuguês nas 'Prim-euos tsete

mes'ell do ¡¡¡no ·em cunso tregistaram
urn aumeo,to ;de 109,6 pOor œn·t-o em

rel'ação a .igual período de 197-6, cor­
're�pondendo a um æ:réscimo de 4021
m iii .contoo.

OLHE' O PERIIiO
DE

l1[3Œ[t�Œ�
FALECIMENTOS

Faleceu há dial> ·em 'Paço de Arcos,.
o capi.tã-o sr. Má'rio Lopo do Carm-o,
de 79 an'os, natural de LagoS', cas·a-

00 com a .sr." D. Mar·ia José Paz do
tCa·rmo, pa.L ¿'a,s t�r.,·s D. Maria Se­
bas·ti'ana Carmo Catistei'ro, Ma-ria Amé­
l,ia Carmo Ci,n-tra e do ISr.' dr. Mwuel
Vaz do Carmo. O extinto f-oi durante
muirOos anOll comandante dos Bombei­
tf� Munidpæis de Faro e fez parte
do Corpo Expedic-i-onário Português
em França, cl:urrunte a guerra de 1914/
/18. flai a·inda ditreaoo'r da Cruz Ver­

melho p.ortuguesa e P.reStidente da
Del·egação ·da Li·ga dos Combatentes
em ,Faro,

- Fruleceu no .Hc'S1pital de ',Porti­
mão, o nossü conterrâ:neo lSIr. Manuel'
Correia Mexia de Ma,tos,. de 73 runos,

e h,á anO'! res!idente na tPraia da iR'o­

<lhaJ, que deixa viúva a SII·' D. Maria
Manuela ·Fon·tes 'Pereim de Melo Ma­

gno Mex·ia de Mat<JIS. O 5audoso< ex­

ttinto era pai I das sr." D. Matiria Jo­
sefa M, Mexia de Matos Pearce de
Azevedo e D. Maria Cris,tina M. Me­
xia de Matos F·orte Calda,s e sogro
dotS srs. <Lr. José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo (Coil-suI
da G.rã-Bretanha no Algarve) e eng.·
Joã-o Nuno Amaral Fortes Calda&.

O funeral" que lSe efectu'o'u da ·Igre­
ja do Co,légio 'Para ° Cemi,tério de
P.ortimão, concs,tj,tuiu sentida rnanifes­

,tação de pesa·r,
À& famítl,ias ·enlutadas bpresentamos

Ilcmtidos pêsames·.

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

Luís Pereira

NOTA DA REDACÇÃO - Como
res-ponsá"e}t pel'() artigo em cauSa e

para que a 'resposta não fos's·e preju­
di-eada pelo at,raSo de uma "emana,

sa; já noO p.reseate tllúmero um co­

mentá'rio que esota carta j'llstifica, pel>o
autor Iuis Pereira.



A VOZ DE LOULÉ

AS CÚPULA,S MA-RXI,STAS
E OS T'ERRORISTAS

- '

"Os rrreios de comuoicaçâo so­

cia! estatizados fizerem coro leu­
-cJtaltó,rio sobre a visita de um dos
terroristas a, quem o «bando anti­
-nação». por mando, des petrões
moscovitas entreqou «de bande­
ja» uma' das perceles uitrarræri­
nas. serr» que pera tanto ouvisse
lilI vontade do's interessados, como
allilás prescrevie o etêrnero e trai­
do pwg>rama, do MFA.
Não é al primeira vez q:U'e vem

a, Lisboa ,um marmanjão desse glé­
nero e também, mais 'Uma vez, não
nos ficam dúv,idlas sobre os resul­
tad-o!s de tal v.isita, De táda,s, elas
se pode dizer que a constante
tem sido a e-xtQrsã'o de di,nheilrOs
do erário públ,ioo, qrue volitará a

se'r chle'io' p'or me,iD del impostos
s,empr,e, malis pes,ados, salcado,s, ao

sluor eto' povo, dado que há mu;­
to �o,il dado slumiço à p'e'saida he­

,ralnga, eo,m a qual, sle hOluves-se
oompet.ência' e h'olnestidiarde, ve­
,rilam sido constr:ulídlQjS fábr.icas, es-'

tradas, es,colla,s,' h,ospi,ta.is, ponte's,
¡.u�, áglua, e'sgro'tos" etc., iSito é, em.
ve'z de te,rem cOInlvlertido aqu.ela
peslada heçança em ,jlnrf.ra-,estnutu­
rals e �quliiplamenrto so,cilal, p'a,na be­
ne,fíoio dos pO'ftU'glueses a qruem a

herança, de fa:cto per.tel1'ci'a, a,dha­
'ram meliho,r dar cOlin ela em pan­
tana's, gas,talndro-'a, e·m r1d'rra's e p,a's­
sleata!s, em-banq.uetes feudais, em

œrr.os de, luxo e em subsídios a

m:adr,a,ços e amig'a,lhaços.
,0.0 que temos dúv,idas é sobre

a I,isura! de talis oáncessÔ'es' e so­

bre se al'guma vez s,e-rã,o presta­
d'a's 'oontas Ilimpasl dos saque,s e

6xploralções cok¡,n.ialrs, da,s autê'n­
ti:oas, a, qrUle o oonrr.iouin,te, naoi<J­
�nra,1 é su�e>ito.

E e'xÍi!3I!lem boas ra,zões para sU-,

P9 r que, oada, ve'z qu e' o,s carbe­
oi'iha-s marx,is,ta's_ se' deslolcam ao

a.ntiglo -ultramar, os ohe'fes terr'o­
ri,stas v,isi-tados nã!o terãlO' p'elrdi-d-<J
o'Clas,ião de arrancalr mãos' ohe,i'a,s
de «m1i,I¡h,o�>, sabendo-se, que, ,e,I'e-s
16lãlo pe,I,o di'nheli-ro' 0' que' o� ma-ca­

'cos são por banenas,.
É conente oluvi,r p olr aí que

alqJueles - malnlhosos exp,lorado'¡,es
de,slte París, reld'a'mam as v,erbas a

título de ,i'ndemnizações pelo fac­
to de POlrtug,a,1 haver ,a.lterado �
face selvagem de' sluas t,er,r.as alki­
cana,s, ra's'gando <JS matos com e's'­

lIraJde,s e' I,inha's ftérreas, li'gando
margens, de rios, com po:ntJes,'
substituilnldo, as oUlbl1lJtas da,s ta­

Ib6'fl'cas e s'anzail,as por oases, de

ped�a' é oa,I,' polvil'halnrdo, as flo'­
,re,stas com rfa,z'endas agif'íc.o,I'as,
combatendo' os fla,gle!'os das do'e'n­
çals ,endrémilcas oom a o9,nst:ruçã'Ü'
de hospitais, arranc'ando dos bes­
tuntos, ,a's trev'a's, dos e,slpkitos c,om

a IUiZ das ciê'ncias, lertra's e artes,
s<ubsrt.i'bUlünldo as lutas tri'bai,s e as

tiranias dO$ s'obas pel,a paz e pe­
lo império' da, leli, e'te., etc ..

Sel ta'i,s al�gações, to,rmula.da.s à
l:a'a de esmagador Ilibel,o aousató­
rio, foram, de f'Bloto' produz,idas. pe­
lo's terroristas, é ca'so pa,ra, per­
glurn ta.r-lhe s s'e Portu'gla.l também
dev'elrá paga,r indemni,zações pes,­
so,a.is e eSlp'eeia,i.s, pella oullplal a' as­
s'a,car à presença po,rtug,ulesa pIOr
lhes ter modi¡f.icado os hábitos,
dando-�he,s o gosto de fazer «ban­
gs» ou de, s'e' fazerem «g,ingado­
re,s», oom vestimenta e oalçadol

à civli'¡¡'zada, em vez de os ter dei-.
xado aodar de tanga, trepando pe.
las árvores enxotando moscas ou

coçando a' sema,
Só quem não conheça a manei­

ra de ser dos déspotas do sertão
é que poderá espanter-se das
suais jactâncias' e, errrbótias' que,
se tides perante tipos corno Mou­

zinho, Couceiro, Caldas Xavier e

-outros da,J;nesmal ji-bra, s'er,i!(lm I(J­
g,o tra tad a,s' e COif r i das a .p on!aoé
no rabo,
Masl.ta,is títeres ,s'arb-em bern pa­

ra quem falalin e' qual a eutorlda­
de moral e a força pooH,ti,ca des­
il:es inte,rIOC'UIt<J.res de cafre'gar pe­
la boca,' por el'es consilderados
'ce'rtamente men'o:s que galinhas,.

Os cheiies tenori,Sltas conhecem
os m!i¡.j,tares e oivi,s qüe, pOf um

pralt-o' 'de' lenüllhàs, p·elcas cadeiras
c!o.poder ou, p,or um S6o.O de' 00-

'roas, dÓ-I.a,res" nublos ou. Horilnrs, s,e

pifeslta,narm em ,Arg'e'I,' emi Halvana.
ou em' 'Mos'cov,o' a' repuldii,ar. o,ito
sécullos de H,istória í,mpalr, a ultra­

ja,r oi;nco sé6ul,0,s de convivênci.a
mlu'l,ti-raoi-a,r e a come'telr a ignomí­
n:a de entregalr à morte, à tortu­
r,a e à misléria mi,llhõe,s de pO'rtu­
gueses branoo,s e neglro,s qu'e' s'e

ha'v:iralTll fiado In,a dlignidade das, A!r­
'ma's Nadona¡is' e na honra da' Ba'n­
delira. da P,átria.

Só as's,im s'e comlpreende' q,ue
a nos'sa- maralha ma'rxista se san­
gre de hister.i'smo oontra -o Pino­

C'het, prela, ,n,o,tí'cia d?, p,ri'sã,o de um

confrade' no ChÍ'ie, môJs trOlque ,emu­
sivo,s abràços com os ti,ranos' a�-r!­
canos' quando e's,lle's matam, eS'ÍIQ­
I,am ou mubam a nos,sa gente.
Bem se e&fa,ltfam os nossos ges­

tores' pO'''ítico,sl poor i,l,udir-nos qUlan:
1'0 à nelgra sorte a' qure nos vota­
.ram, adulando os seliIJ!(lgens com

-,

af.rmeçôes e vetictnios para 1978
sobre uma seçura melhorie de re­

laçõ'es dilpl'omáticas entre Portu­

gall e os novos países de, expres­
sã-o portuquese: rna's são acto

contínuo hurmilhad'o,s e desmenti­
dos a valentes patadas, nas, ven­

tas. como são as prisões arbierá­
rilas, as expulsões ultr'aljante,s, a's

neciooal.zações . dir.ig.idals apelna.s
contra, os bens na-donai,s¡ e às
qua'¡s nem: escape o êstadc P-or­
tu.guês, Os 'no'5'SOS re,sponsávle'is
têm um estômaqo admirável'!
Nem os nUS'SOSI tratam, OSI seus

satélites corn tanto desprezol
Temos' na ve,rdade uns di.r,igen­

tes qU'e são Úlnl'cos, o que n,ã-o
adlm'ra, v,i,sto, que foram el,es que
descobriram eSlte origina,1 socialis­
mo e nos, deram a mais avança­
da' COlnstillUliçã'o do Mundo, e' a'r­

redolre:s, Seguramente, se,rão c,o'o­

de,co rad 0'S' Gom' a Ordem dos Ta il­
'sos se' nã,o l'hes d:erem a do Le­
nine 01U' olutra'.
Creio nã,o se,rem pre'ciso,s ma,is

fact-olS piara' alÍui'za.nmos do níve'l de
abje'cção a que ohe'gámos, N,iJn­
IglU'ém se'ria oapaz de ardi'vi'�,ar,
,a:quli há quatro anos, que' n<Js,' jor­
çalr,iam :a des'cer tanto em tão po'u­
co tempo!

O que licou dirto correSlp'onde a,

um es'Mdo,' de degmdação 'nacio­
nal tão adticantado. que' olutra co'j'sa
não é de, eS'Pe.r,a'r selnão aque'lla
at.:.t,ude que' a honra' dos vivo,s, im­
põe e a memór.ia do,s; mo,rJtos

aponta, e issol antes que os vul­
tos austeros e v',ngadore,s, deSIt'es
últimos' se levcanterm do's- s-eus tú­
mulos p'ara vi,nlg:a,r esta's e' our.r,as,
afronta's, f.ei,ta's' a.o nosso Povo, e

ao noss'o Portugal.
CARLOS DA COSTA CAMPOS

E OLIVEIRA

CADERNOS F.A.O.J'.

�CENTROS
Edi,tado pdo FuneLo de Arpoi-o aos,

O rga¡!lJism os- Juv(¡nil�, pertenœnte à
Seeretar,ia de Es,tado da Juventude e

Desportos, ooi,u riecentemente a lume
o n.O 3, da ¡série ,B ,intitulado ·«Cen­
'tr-os de Gonvívio» que se desltina ,ob­
viamen,te 'à .juvent,ud,e, em 'oope�ial
aquela juventud'e inconf«),rmada 'com

as estagnaçõe9 do meio, e que ¡¡,srpi,ra
a usufrui'r <Lo ,di'rei,to de .reu-niã-o e

de ocnvívi()"
O oPÚSCU,['O' ,em que9tã,0 wl-oca à

di,slpooiçtão dos grupos juvenis, dot,a­
d,o� de inicia'tiva e v'Ülotade própJ:1ias',
'O<S ,tópicos ,elisenoiai,s' neces�'á,riosl à
conC9truçã-o de centr,Os de oonvívi-o, que

DE
,

CONVIVIO,� ,

fora dos graneLes '�entrç� PQPltlac¡'o­
nruis 'se fazem 100tad'''�1 pela �'ua au­

sência,

Aqui, 'no O-OScloO meio c-oncelhio, .fe­

oomendame;s a lei,tura a tenta não !Só
des,te fascículo OOIDO' ,todos os o,ut:rOlS
'já puW;icadOs que decerto pooer.io
es'tar .na balSe ca'tal'¡zad-ora e il[)¡spira­
ç¡¡'o de empr,eendimen,to& pr-omooio­
nai>s e 'cul,turaÍIS dCls ,ctpcul.os juvenils
('estudrunni� 'ou >ofra), que Ipwpugnqro,
através de um Isallllnar intercâmbi-o de
idei<ls ,e mnjuga<;ã,o eLe méf¡i,t�s ,e es­

f.orç-09 a melhor si,tuarem no ocn-sen-

60 soci,rul, ,em que lS'e dntegram
'

Director Delegado.
do Grupo de Estudos' Alg�rvios

O GEA _ Gmp-,o de Esütdos AI­
gárvi-os" a�SIO'ciação sem £:inis ,lucrati­
,"Cl9 que ,tem lS,ede ,em Lag�s e tem

por -objec.to 'a pesqu:,sla, dinamiza-
,ção 'e div,ulgação de ,todas aS mani-

, 'festações ,de cu.lltura al'garv,ia., na su'a

última .'Ieunião de Di,recçã-o delibe­
rou rutribuir as Junções d,e Direc,ror­
-Del'egado 'ruo SÓJio fundad-or João
Sabino Ladei,rru,

APARTAMENTOS
NOS MELHORES LOCAIS DE LOULÉ
Vendem-se blocos com 3 e 4 aSsoalhadas de luxo

Blocos a construir:

* Av. José da Costa Mealha
* Rua Marechal Gomes da Costa
* Urbanização Expansão Sul

Informações:
MANUEL R�CARDO M. DA SILVA & C.!', LDA.

Rua Comb. da Grande 'Guerra, 56
TeIef. 62449 - LOULÉ

Sã,e 'tarefas de�t'e Dir,ector-Delega­
do -os oo>ntlaov�s oom as vá'rj'as ent:­
dades -ofioiais da -regi,ã<J algarv,ia ,ccrn

quem ,o GEA ,irá c.ol'aborrur 'e, <linda,
ar.ticu1tr oom uma 'Gomi'ssão Oln'sul­
ti-va conv.idada .prura drur paæcer �o­

bre a lopormn'idade e _vaJ-or ,li,terário
e rur'tÍ-s,bi'oo das várias ,inici-ativa's do
Gmpo.

J.oão Sabino Ladeira, na,tura¡1 de

Ol-hlio, onde reside, ,tem 46 an-os,

exerce, actividade comerGia.1 0-0 âm­
bi,vo da indú.stnia de c-onservas de pei­
xe e, p:ual,elamente, frequenta um

curSl()l super.ior, em ,Faro, Ao Is'eu i-n­
teress·e pela cul,tura algarvia s'e deve
Q -apareoimento do Grupo de Estud�s,
Alga,rv,iü;s' de que já em 19,77 I,oi 'res­

ponsável em toda a zona 's-otavento
dn AI,gaorve,

... Il j\
t-., r\

tômago a dizer rus suas necessidades
e, chamando à parte 'um que lhe pa-
oeceu 'mâi"" Iisto: '

.

- Olha lá, rapaz, træta de buscar
comida para ti e pam mim, e não
te preocupes com as lições, que Il>clgo
te repieo o disco 'só para ,ti.
- E OSI outr-os?
- Os outr-os que ose governem.
'O terceiro ¿'ia foi, consagrado à

Iiberdade de expressão. Repetindo o

que ouvira ao. antigo dono, o pro­
Jesser Loiro prodamou

\,

categórica­
mente:
- Se o homem é Iliv,r,e rp:¡,ra pen­

lSa,r" é ,I,j,vre também para publicar o

seu pensamento.
- M:l!S nós aqU!i não tratamo, dos

d irejtos do homem; tratamos dOS nos.
soe..;

- Di.gamos ,então:' Se
é livre· para pensar .. ,

•

- Ou para nãJo pensar, , ,

-
'" é II,ivre para publíca.r -o seu

.

,pen-samen DO.
B Isempre ,seguindo a oratória do

call'�íeLie-o, ,investiu contra a, censura
à impr,ensa, que impede a ,l.iberdade
-de inL'mnação, sem not:¡,r que o.S! Ipa­
lpagatc-� 'são ;ncapazes de imprensa 'e

que aquilo não vinha a propósli,to,
E O'S I,ei,tores, 'que '�-onheoem Os ,tru­

ques ,oratórios; de moda entr'e OSI ,ho­
mens de hoje, podem imaginar œmo
foi dec'or,r,endo o cu'rso,

Apenas adventi'Dei 'que, qua:ndo che­
glU a. fa,l,ar da libertaçãJo de Deus e

da 'Relii'giã-o (�órpi,o do povo», o pro­
fess-or Loi,m Vermel-huSGo, como fa­
zia -o advoga,do seu antigo d,o'n.o 'e mes­
tre, ,subia ,de tom, Soe agi,tava como se

,Sle rsen,ti-ss'e IPOSISte&S'O do d,emóni,o' e de
fúria, 'e até <l Ilinguagem perdia .tudo
o qu,e ohei,rasse a academi'smo",
,Entre es alunos', porém, à fome ia

,ch<lma.ndo alguns à IDealidade e esses
abandonavam a a'Ulla para ir t,ratar
da vida, Um pequeno grupo, maioS
'f.asónad-o pela' brvlhante 'ofa>t6nia do
profestSQ'f Loi,ro, acàbo-u trag,icamente
Ipor morrer de Itnaniç[o,

Não creia o ,I,eitcif que a fáJbula
pr,eiende c-ombMer a autêntica liber­
dade e os: verdadei-r-os dir,eit,os' do ho­
mem, Longe de nós ,tal, propó�i,to!
Alo c-ontrári,o: nada ,há que m:lJbS' f,or­
,tal'eça ta'is d i r-ei,tos do que s-eparr,á--ilos
J.¡ ,escória com que mui,to,SI os envol­
vem·

O homem ,é livre por ,natur,eza, po­
denda, .psi,oo.l'Ü'gicamente 'e, nas Œn-'

<Lições l1o'rmais, Ji�icamente det,ermi­
nar-'se entre o s;im 'e o nlio, >entre 'Ü

fazer ,e -o deixar de fazer. Mas es,ta
,liberdade não é absoluta, porque es,tá
'Goodiei,ç,na.da pela natu-reza humana,
pela I>ei natura1- e pdas leis ,po�iti­
vas, quer dj.v,ina'�, quer até humanas,'
'6 pel'o6' ,di,r-ei,te'9 al,hei-os.

O homem é ,Livre no !Seu penSa.­
mento e nin'guém tem ()' direi,to de
tl'S'ar a coacçãJ? ,Ott, a vi,olênc,ia ,pa,ra
o fe,rça'r a ¡pensar des,ta ou de outra
m-anei'ra, Mas -o eslpiri'o humanO' não
é ¡iv,re para 'recuSar a verdade quan­

. do es'ta ,s,e lhe a'pres'en,te wm v.erda­
<lei,ra 'evi,dêO'�ia, mesmo ,que nã-o s,eja
evidência tl1eoessi-tan�e; � mesmo obri­
gado a busà'r a verdade quando ela
lEe não oferece es¡pontânea, mas de
'sabe que a pode a,oha,r aqui ou além�

E se a l-iber<lade de pep-s'ament-o
tem ,os 's'eus J,imi,tes, ,também -os tem
a ,hberdade de expreslSão, a I'iher,da­
de de informação, a J,iherdade de
.imlprensa, O 'erro 'e a men ti'ra .nã-o
têm di'rei,tqs o Ipróximo ,bem direi,to,
que 'tem de ser estri,tamente ,respeita­
<lo, de nlio �er enganad,o, <Ie não ser

,induzido ·ern ,erro, de não -ser arra>s­
tad-o para o maL f£Sic-o ou moraL E
,não se diga que jut.gue cada um acer­

ca da verdade <ou da mentira da in­
formação, da bondad·e ou malícia de
uma insinuação. Se OSI -outros j,á es­

tives's'em suflidentemente infO'rmados
pa¡ra podérem 'exercer, seguramente,
,eslta funçãJo de juízes, ,tornava-se des­
,neces'sá,rill para des a 'dei,tura de ,tais
notícia$ ()\]¡ eX'posições dout-rinai,s.
De modO' que, ou -o eúri,tor se

censura a ,si, mesmo, ese,rev,endo ,s6 a

verdade, 'ou terá de hav,er uma cen­

mra supenior a de que ,impeça a pr-o­
paganda do 'or,ro ,e do mal,. Ma;g es�'a

censurra nunca pode rer El ha do ca­

pr¡'�ho 'OU das paixões políticas, mas

do amo'r <Ia Verdade e d-o 'Bem,

J. C.

'Papa.gaio

VAt,AS FRANCESAS
, ALIMENTAM
PORTUGUESES

Para supri'r diHcuiMades de abas­
,tecimento, virão de França 700 mil
¡.¡ tr,Os de J,eirtc.

Arca congeladora
Venlde-se uma aJ'1c.a con­

gel'adora, tipo ilha, própria
-pam SIU pe>r-m e rca do's , Marca
«'Ca.rma», de 2 m,

Nesta redacção se inofor:.
ma.

(3-2)

(2)

,Bm uma vez urna revolução 'es­

peoiaf Assim oomo, na vebha Roma"

Espártaco Illevara Cs esoravos a
.

fug i r
da casa de seus '¿01l� ,e a, unirem-se
contra des, assim 'também um papa­
,gaio levou os OU'VDGIS rpapaga i,GIS a fu­

,gi,r,em dOs seus pelei r-os dourados ou

'Pintados -para recuperarem a sua .I i­
berdade.

'É verdade que entre a SlNDe dos
escravos te dos papagai'Üs mediava um

grande abismo, Aos escrav-os 'S-obrava
o trabalho duro e -0,& maus ,tr<ltos, e

min'guava æ ahímentação ,e os direi­
tos.. Os papagæios nada tinham que
fazer e a oomídæ não lhe, faMava
nunca, nem a amizade dos seus d,CI­
nos.

Mas eram papagalilos en:s,inados e

acos,tumad-os a ,repetir quanto diziam
-os' hçmehls. Era jus'to que -os 'imi-ta'ssem
,também na bus'ca da ,l,iberdade,

Agi:)ra, 'porém, aquel,e povo .livre
não ,abj,a qu,e fazer da ,s'ua ,I,iberdade,
P'() is, se, ,por nun(:a -o ter fei-t-o, nem

� sabia buscar o al'¡menbo!. ..

Urgia, Ip� i,sso" <'Diar umíJ, escall·a
em que O'S prupaga'.I'ÜiS' aprendes!s'em· a
comportar-se na sua nova, s,i,tuação, a

u�ar dos seus '¿,i,r,eitos, a arg<lnizar a

sua repúbl ica. A dif i!(uldade es,tava
'em que des não tinham ideia,s, a'pe­
na� lSabiam repeti,r uma'9 quanta¡s, pa­
:lavras que, 'para d,ell, nada si'gnif.i­
'cavam.

,MaS! :lá apa,receu 'um que, por ter
vivi,do værioSi anos ,em casa de adve­
gado de ,oratória fa,rfa,l,hu.da, palrava
-mailS que lOis outras e 'Sie -orenee-eu para
mes'tre ·00 nova escola.

-,Camæradas', ,que eStColhes'te9 a 11i­
herdade, eu voS! ;saúdo ,e porque te­
nho a s-or�e de ter -o 'que mai,s sabe
de en,tre ,tOeLOSI nós, senei 'o vO&SO

mes'nroe, Até' .aqui � homens a cada
UiIll de nós chamavam «Loiro». Mas
agora cada um de nó� 'tem de esw­
;Jher -o �'eu nOme, ¡pa,ra noo podermos'
"'e:xlOheœr, Esc-ollhei dlivremente -o

nome que melhor voo pareça, só V-Os

Ipr-oi>!>o dois nomes: - os de «La-ir'0»,
pa¡ra já não mæis voS! ,lembrardes da
vida que até ,hoje I,evas·te e para que
a tentaçã,o ,não VOSI vença, o- tomo

para mim, ain-da que gos'taria mais
de chamar-lhe Vermelho, Vermelhão
'ou, até ,mes'mo, Ruç-o, ou 'Am.ar-el,o,
e o de Prupagai-o,
- Então eu, qu'e 's-ou, papagaio,

não IpClSSO chamar-me Papagaio?
O aparte m-orreu eht're os apla'us-os

da mul1idão_ -

A primeira reuniã{)< terminou com

a el,eição, ,bem democrática, dos n-o­

me9 ,e seu ,regi'st-o nas memóJ1ias de
cada <¡ual.

'

Vers'ou a ,segunda 'liçã-o sobre as

Liberdades ,e�el1cia¡,s e mai-:¡ q.u'e qual­
quer -outra ,s'obre a liherda,d e d,e pen -

'

's,amento. Dos ,eLisc.u.rsc,SI ouvidos ao

a¡lt,ig-o dono advog:td,o, uma f:ras'e lhe
agradava sobreman,ei,ra' ,e a 'repetia:
- Ningu.ém tem o di'reito de

amordaçar a ,nCISo&a I iherdade de pen­
samenta-, S-omo;¡ ,I ivres para pensa.r o

que quisermcs. que o branw é preto,
que o mal é bem, que o hcmem não
é homem, E até S!omos livre,.; ,para
nada pen's<lr!

E as à,j'sdpulos, enDl1,�iaStl1l<ldos, pa­
pagueavam em 'coro:

- Somc"s ,I iw'oo 'para nada .pen-sa.r!
Ao acabar a parI'enda, ,entIOu o es-

I Salão
do Pronto - a - vestir
e do calcado

.>

promovido pela' FIL
N,o oump'rimento' do ilMensi,vo

oal'endár.i,o de manifestações pro­
,gnama-da's p a- ra, o aino de 78, a- Fe,i­
ra l-ntemadolnal de' Lisboa promo­
veu; de 14 a 19 do canente mês
de Març,o; o 1.° Salão do Pronto
a Vestir e do Calçad<J - MODA
OUTONOjINVEHNO,

Certame' qrue surgiu, 'na sequên­
cia do itine,rário traçado pela PIIL­
MODA, a MODA OUTOrN'OjIIN­
VERiNO representou uma tentati­
va perspectivaldal para a efi.caz
promoção intema e externa, dos
SErcto,re's de confecções e de 0121-
ga,elo, q,ue e.n-contraraml ,"IO Salã,o
um exoe'lente campo para. o Cfe­
s'e'nv-ol,vlilmento das suas activida­
des comercialis junto dos centros
i-n�e,ress'ados,
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Museu Arqueológico
e Etnográfico
do Concelho ,de Loulé

(C1on:nilYNtação da pág. 1)
tal deverá ser retormolada e colo­
cada corno alvo a atinglir.
A sua' concretæaçâo só

.

será
poesíve I, con tudo. se n um smpe­
n,ho comum as instâncias corripe­
tentes, ooseo qúe' dispôem de

meios pera Isso. se lançaœrn na
-

sua viahilizacão, dinamizando ob­
viamente di�vers-a's colaboraçôes
preetimosas, que fe'lii,zménte> exis­
Tem entre nós.

Cremos que até para Ü' efeito.
Loulé conta entr,e o seu patrirnó- .

ruo .imobil,iá,�i,o corn ume precio­
sa loc·al,iz'ação'. Rderimo-nos' às:
construçõee contlquas às mure­
Ilhas do> antiqo oastelo da Vila.
As construções eludides estão

ectualrnente des,ocuipada>s' e em

·eSIta do de dep I o,ráve I, abandolno.
Der.¡,uro de a'igum tempo .as ilntem­
péáes 'pro>vo>carão d,anD's pmvavel­
miente irreparávelis -DU pie"';, nÍ'e­
nos obr,lga'rãro a trs>�a,lh'Os de res'­
taluro onero,soS'.

'

O orga.nismo qu>e sluperitnte,nd'e
os mOinumelntos nwoiona,is, beml p.o­
déia dar neste a'Slpelct'ÜI uma> ache­

g\3 vlálli'da e permitir, depoi,s de re­

paradas devlld¡¡mente' estas insta­

lações, a s'lJa uW,iiZaç.ão' como' mu­
seu, ·como instrumeJnto del cU'l�u­

r,a, p'Ü'rt,ant.o e, acesisor'i>amente,
oomo at'r.a.cção> uuríslt!.ca> a jUlnta,r.
a talnta>s oütras que LOiu,lé e Sel.liS

.. arrabaldes. oferecem ao plfD'I'ixo' e
be,rrante lÍlos:a>ico ,a'lg'arv'¡'Ü,.

I,ntercalamlos aqui, por Impera­
tivo um palrêntes,is, dev'otado à
Direoçã'o-Geral· dos 'Editl'íoi,os' e

Monumentos, Nacii:ona'is. Cons:ig,nla- .

mos ass'im a esrba e,ntidade, .o re­

paro rel:ac,iolnado comi a s'itua'çãlÜ'
das edi�i'caçõ'es c'ltadas, po,is -

repi,s:amos - bem me,recem, ou,i-,
dald� ,urgentes de molde a i,nau­
tir-lhes a diglnlldade e' ,al dlecoênóa
de> 'a'cordo com a s>ua: gene:aloglia
¡h is�6r¡ca.

S'obre o mus,eu, a:fio,ra as' diJ.i­
glênGloas' 'e f.o,rmal,itdadie,s prelimin,a­
xe, qu,e .a¡ sua obj.e�,úivação 'impõe,
o s'eu conte'Údo, püsto. que de, ín­
dole a,tqueológ>i'c�a e eltnográ¡fiica,

terá de se, Inspirar oecessenamen­
te em frç¡gme.ntos: errancados às
éscavações uns, outeos à recolha
de rernanescentes 'que aquardarn
rnalhor desuno, jazendo-erra diver­
sos luqares. ao desoampado, No
tocante à parte etnoqráfica, igual­
mente, há de, sobejo rneterial pa­
ra este' -sector. Basterá 'aludir: que
todo o C o ncelho é fértil em ob ras
artesanais de, imemcne] proéedên­
oía, além de outros, desiqnada­
melnrte die. �rél1jos'_.re;g>iunais. qUel ,¡¡

'ge'he,ralliz:ação da' i'¡"dumentária' di­
I,uliu já. ., ..:

Se es louletanos oom sádio
baiorismc p,re'tendelf1'�' valonlzar 'a
sua terra e' acertar (;), pesso corn

o di;n'amis,tTlO da, época. têm aqui
um soberano pretexto pana darem

.

mostras do, que realmente valem.
A, 'nossa slUgleSltão 'aqUii f,j.ça na

expe'ctativ,a' de' qúe mereça, o me­

IIh'Ü'r a,oo,lhimlelnto,
'

Oiportunamente volita,r,emos a' es­
te a'ssun to,

'J. C. VJ6GAS

GARTóRIO NOTAHIAL DE LAGOA ..._' A.lG.ARVE
-...

P A LMA & S Il VA, L D,Â •

OE'SS.ÃO DE' QUOTAS E ALTER,AÇ�Ó DOS ESTATUTOS

No dia seis de Março de
mil novecentos e setenta '3

.oito. nests Cartório Notarial
do concelho Ide Laqoa .�

Alqarve. perante mim, [icen­
piada -Catari na Maria "

de

Sousa Valente. poi:'ária do ré-
. ferido Cartório, compareoe­
ram' Clomo outorgantes: -

Primeiro: - José da Encar­

nação Gonçalves Afonso,
casado com Moria Alice
Amaro Guimarães Afonso
no reqirne . de clomur�hão ge�
ral de bens, natu ral dia fre­

g¡uesia de Santa Luzia. con­

celho de Ourique, ç:om re­

sidênc'a habitua! ern rua

Manue,1 José die Alun: sete,
prime:m, d-ireitd; 13m 'Porti­
mãiQ; - ISe'g,undio:, - Jo'sé
Tomás Diials da Silva, casado
com'Mar.ia Ge.sária de Jesus

«5emanà de, Música

no Algarve
(cO'!1,tj,nua'ção da pág� 1)

de mús,i.ca, mu'ndia,l, O 'CS'I,e:ndano
desrta, (,Semana de Músi'ca da P,ri­
maivera», cuj,as se'ssõ-es s'e �in.loi,am
às 21tt 30m, é o s,éJguinte':

D,ia 1 de Abr:il (sébad'Ü') - em

Silves (Sé Catedral). «Segréis- de
. Lisboa)} - Músk,a. da' I,dade, Mé­
dli,a ,e do Re'na soi menta,;

Di,a, 2 (Doihiing.o.) - Tav,im
('Igrelj.a do Cairmo) - José Lop'es
(balríto!no) e Pliñer-o, Nag,y (guI­
tarra), ohra,s de Fres'cobalidi,
So¡¡rlaty,' vite,ils's, Sc,hubert, V,il,l'a­
-Lobos; Uobet; Lope,s-Graç'a!'e Fal-

_ la';
Doiá 3 .(2,' fàa) - Lag.o,s (,I,g'rec

ja ,d81 Santo Amómo) - ManiUel
MG,pais (alaoÚde) - Múslica de

,

..

'. Hsbilitaç.ão.
SECRETAR,IA NOTARIAL

D!E LOULÉ

1.° OAIRTÓR.IO

Nlotá¡1ilO: LiCienq!ado' Nuno
Anltómo, 'da R�)lS/al P'ere,j¡ra

dia Silva,

Certi,fi,ço, ,nols termOis' do
art.O 97.0 do 'Códtig:o do No­
tariado, que poOr 'escritura de
'Ontem, lavra,da, Ide fl:s. 71, v.o

il 73, do l¡¡'wO' nl.O C-99, de
na'tél'S ¡par-a ElIscri,itJurais diver-.
sas, do C.aHqrio acima re­

ferido, foi declarildo que por
óbito de, José Coelho, o'oor­

rido no dia 28 de Feverei ro
findo, no HOls¡p:ta+ da cidade
de fare, natur.al da fre'guesia
de Boliqueime, oonc'elho de
LOUllé, hathirtualmente 'resi­
,dente n'Ü sítio da, Fonte de
BoHqu'eime, da melsma, fre­
guelsi:a, casado se'gundo o

regli:me de sép'araçã,o de

bens, com 'Maria de Sousa
de BriM, acrtualmente ISUd

viúva, ,na'TIuml da, fregue:si,a,
:dita dt3 Holiqueime, resi,den­
te nb aludido sítio da Fonrte
de Bolqu'eime, tendo ante­

riormente ca�s,ado .no's> 8srta­
dos Unido.s da Amérioa, em
primeiras núpcÍ<'1IS' de ,ambotS
e segundo idêntk�o regime
de s'eparação de benls, com

Gmce LallH ou Gmce Coellho,
de quem pOlste-ri'Olrmente 'se

Notarial
veio a d:riloróar, ;que deixou
tes'tamento plÚbli'Oo, la'vrado
em 21 de Matço· de 1957, a

fi/s. 30,- do livre n.O. 42, de
not.à,s pá,r,a ,testamento/s' pú­
b,I'ioos ,do a'crtuall 2.0 Cartólrio
dà' Secretada Notariall de
Fare, f'Üram hahmtadels:

üomlQ herdeirp' test,amen­

tálria: - sua irmã, Hermínia
das Dores S�'queira' Valéri'Ü,
v;(iva; n.ã'tuml da: freglUie'sia
de BoH'queime, conce,lho de
Loulé, reside'nte na povoa­
çã'Ü e fre,g,ul�sia d:,ta de Bo­
liqueime; e

'Comp herdei:l1o legitimáriü,
o ,seu únieo fi,lho, havido do
'seu p,rimeiro cas,amento

oom a referidlal Gr,alce Lall'i: -

Jó\seph Goel'ho Júni'or 'OU só
Joseph Coelho, ca,sado :se­

gundo o reigime de seplalra­
ção _

de benls, oom 'Mary El­
len Coel'ho, natural ,de Scr.an­
ton, Penlsi¡'vâni.a, 5s,tados
Unidos da América, de Ina­

ciona:lidalde rlOrte-amelrilcana,
re'sidente habi,tualmente oem

9 Stwart Avenue Edison, E,s"
tadiQlS Unidos da América, e

aci.denta,lmenl'e n'Ü 's'ít:'o.. doO
Palmeiral, freglue,sia de'S.
Sehastião, oo,ncelho de Lou­
lé.
Está oonforme.
S'ecretalria No'tárial de

Leul'é, 41 de MarÇIQ de 1978.
O 2.° Ajudante,

Femanda Fontes Santana

Primavera.
a�>aúde do Re,na'súime,nt,o;
!oro Le'thes)':-' J'e�fl!'ey Coohan

pila 4 (3,' feilm)': - tàro, (T,ea­
(flaufa') 'e John'Whiteilan (pi.a'no),
em obràs de Grirff,e.f, M'ozaort, Baçh,

, J<enne,dy, Tobey e Dahl;
,

.o:,a' 5 (4.' flenM) - Alhulf.eM,a

(,iglne,ja Mactr,iz) � piñew' Na:gy
(gUlitarr.a r inte,pp;retando oD-ras de

Fre,s,oobaidi, Sainz, W,eJlss; T.lU>r¡,na,
V,ihla-Ibo!bos, Rrank Mar1:!i.n; C.a�te'l­
nUOViQ e Te deSICo;;

-

Di'a 6 (5." fe,ilna') - Por'l'imã,o

(,I'grelja, IMa,tfiz) - (�Me,tlais die' Lis­
boa>), obras

-

de Purcell, Antóni'o
Ca,r'fe.ira" IPales¡tri,na, Viva,lidi, Corel"i
e Sche'idt,.

Dia, 7 (6,' �e'i'ra') -;- Faro (Tea­
tro: Lethe,s), o pliani'sta Adri,alno

Jo,rdã,o, em ,a bra,s de· Baloh; H,aydn,
Sohuman, Calrlos Seixas, B,ontoem­

po, Armando Fernande,s e Ma,nia
LJurdes Martitns;

'D,i,So 8 ( sábaldo') - Fialrol (Tea­
tro 'LetheS,) - Manuel Villuelndas

(viOlI}lno), Clél:ia Viital (vi'OI,once'l.o)
8' Ne'Ha Ma'I,&sa (p,i,alno), que ilnte,r­

p,ret,a,rã,o obras de Scih>u,be'rt e'

Men d eil s snhn;
Dia 9 (Domingo) - Faro (Sé'

Catedr,al) - o 'olng,alnista Antoitn'e
Sihe'rtin Blanc em obras de M.anlue,1
Roddgu'es Coelho, CabaniJJ.e's; Calr­
los S.eixas, Paohabe.JI, B,ach e

Muftfa(:i.
Esta «'5emalna de MúslI'oa, da

PrilmâV'em�� v,irá a c.a.nstituilr um

ma'mo anual n'Ü cal>endá!ni.o, das

reali'zações· ,oulturais da Comlssã.o

Rie>gliona>1 de Turismo do Algalrve.

Palma Oi,a,s, da Sjlva, no r,e­

gime de comunhão de ad­

quiricos. nature- da fregue­
sia' e concelho de Monchi­
que. corn residência habituei
em Portimão,' na Quinta co
Amparo, 100te 'quarenta' e· um,
secundo C; - Terceiro: :_

Joaquim, da 'E!n'carnação Pal­

'ma, cesado. natwal da fore"
quesie do .A:llgloz, 'Concelho

.

de Silves,
-

corn res; c;tâncil8
habituai em Portimão.

Verjfiquei a identidade dOIS
nu to rg,an tes' ,po r conh ec:m � il­

to pessoal. - Pelo prime ro

foi dilto: - Que Hie e .O tercei­
ro üütorgante ,são os únicos
e aotuais ',sócios, da ISlO'cieda­
c¡ie 'comerci'al por quotas de
r e Is:.pons,athi,lidade limitada
«José da IEnc,a!rn.ação Gonça,l­
vesl Afonso; Um:tada,)}, Dom

,sede na Ave!n,¡,da, ,Infante de

Sa,gnes� I.ote H,\ LÓj'8, A. ém

, Quarte�ra, 'concelho de LOiJ,lé,
consthuída por els:critiuora ,de
dezasiseis de Aibri,1 de mil
n'ÜveoentolSi e sétenta e sete,
exarada ,a fo,lha:s ,cinquenta e

nOve 'do livro' de nota, A-'ses­

senta
-

e iSei,s,: deste Ôartóri,o,
com IO aapital s'ocial', inte-
9 ra:lm Ei nete maLz a,dlo e suhs­
cri,to em ,dinheiro, de ue'2le'n­
t'Üs e· s,e,sls:enta' mil eS'GudO's,
no qluÇll1 ele possui uma quo­
ta no valor -nomin.al de cen­

to e 'Oitenta mil e,slcLidõ,s.

'Que, não lhe cónvindo
contin,uar n,a mencionada
sociede,cíle, pela prelsente es­

cri-turl8' cede aquela ,sua quo­
ta aIO 'segundo .ou,torgante,
'q�e ass':tm e,nrt:m pa'r:a a IS'O­

cieda,de ,com tódos ,OIS: 'Cor:­
res¡pondent,els d:r'eÍtoos e ebri­

gações pello preçü de, qua-'
trooentlOlS: mil esciUdos, que
,já recebeu e de 'que dá qui­
tação, ,·afastando-,s,e da so­

dedalde e renunciando, em

oonsequênóa, às !Suas fu'n­
ções -do, gerente. - Pelo

segundlo .ou,torgante foi dito
,que a'ceita a pre¡sent.e ces-

,sãü nos term'Üs, exarados. -

Pelo ,segundo e terceiro o,u-
1Jergalntes �oi dito: Que,
sendo actualmente os ú'ni-

OlA MUliolAL DD MAR

E SIA DA ÁRVORE
(conoAmuação da pág. 1)

de selYiu de prete,xto a celrimó­
nias· alm�ivas na Escola Náurtica
Infante' D. He'ndque e a sessões
esrpeloi'ais 'no Planetário da. Gul­
benkian,
A cri,a'ção do D,ia Mundial do

Ma.r ooincide com o alniversário
da entrada em �igo.r (1958) da

oon,venç'ão que in's,ta,urolU' a o,rg'a­
nizaçãü Marítima CO.n!�ulti.va Inter­

govemamenta¡1 (IMCO). perten­
cente' a üNU, O organismo, referi­
do dedica a sua actuação à se­

glUfança da navegação e à liUta
contor,a' a po,luição' do mar.

DII� DA AHVORE

T,ranscor'reu no' transa'cto, dia 21

(e:n't'rada oficial d.a P,rimáve,ra)', a

bel,ebração do Dia da Árvore, que
conil:ou há ,a-nos atrás, oom come­

morações s,igll1iif�câtivas. Entre elas
a romagem da,s orianças das es­

colas loca.is onde algumas árvo-

res eram implantadas, ilnculeando­
-Se' ass,im no esp(¡,nito, dos jov,ens,
o oult'o> pella á,rvoJre.

'Ü s'¡'glnifica,do' do D,i.a esrtá PiQ­
�ém h'Ülje mais ampl,iado, pü,i,s as­

sOleia-se, à sua apolo:gia a compa­
nha' ,ecó-Ióg:ca que propugna pre­
se,rv.ar, tanto qualnto' p'oss>ível o

património poreoio,so' da. Natureza,
que ent'rou em le'1Jíg,i,o com os da­
nos p,roduz,idos

.

pelo desenl\lolv,i­
ment,o imoderado industnial:.

COMPRA·'SE
C.arnion em bom es'tado,

co'm 'ca,i,x.a'. Caorg,a ,de, 5,5 a

6 me'tros. De 8,a 12 T.

Contactar Telef. 62482 _:_

LOULÉ.
(2-,1 )

OOIS', .sóc'os da mencionada
socie dade. pela presente

I escritura allot'er.am la,s artíqos
primeiro. quarto e oltavo
des estatutos que, oassam
a ter ,a' seguinte nova re,q1ac­
ção: - Primeiro: - A se­

cie.dade adopta a firma dé
«Palma &: Silva

.

Lim¡,t>a'dia»,
tern a sua ,sede' e domiéílie
na Averr da Infante de Sa­
greis, lote B, ,Io'ja, ,A, na: po­
voação e frequesia qe Ouer­
teira. oonceíno de Loulé..'
Ouarto: - O capital-scc'al.

;,nteg'r.a'imente realizado _ e

subscrito em d:liheiro, é de
trezentos e, sessenta. miol es­

cudors e c'orralsponde à so­

ma de .duas 'quotas, ,de ceA­

ta e oitenta mi;! '8lscucílos,
uma de Gada,' s'Ó'ci,o.

Oi;:,aIV'o: - ,A ge,rênda ,SIO-'
,cial, d; stpehsada de caüçãlO,
fi'ca co,nfiia,da ,a amboiS_ lOS

SoQlClO!S, podan doO qu a'ltqll:Jer
deles as:sinar 'ÜS cíbcumen­
to de mero ex¡p:edienrte; mà:s:
p,aor,a qu e a ,sod e da de, fique
vali.damente obri,gada, elm
t,od'os ais actos e ,ce,nt'raw,s,
é ,ne'cel$lsária e ,sufdent'e . .ao

aSls;natura do sóciiQ Jeaquim
da . Encarnação 'P,alma. -
A,s'sim o ·dils:serarri e outor­

garam. ' _

_;_ Hca af1qui,vada
sob o número trinta e' um, no
maço de dlo'cumentos rellati­
WJS a elste 'livro, cert,idã,o
compnOlvativa da exc!tulsiv:,da­
de da nova firmà� alqlQlPt'ada
por e,sta is,o:c.i,edade. --'-- ,Es­
ta 'c:scrhu�a ,fei lida aos ou­

tdI1gant'€'s, em v'Üz alta e aa.s

m81s'r:nos expbc.ado -o seu

'conteúdo, na prels'ença si-
multânea 'oe, todo's' os in'ter­
ve;n:e,nt'es, com a adlve'rtência
da olbri.gat'Üiiedade de ISUljei­
çã,o deslt'e ac:1Jo a registo co­

merciai, no prazo, .de trêls 'me­
's,es .a. centar da pæsente, Ida�
ta.

¡Cartório NottarIal eye ,La,goa'
- AI'garve, ISiei,s de IMa;rço
de mil· noveüent'Üs 'e, se'tenta
e oho.

O Aijudante do Notário,
(Als,sinaotura ilreglívell)

FESTA EM HONRA
DE NOSSA SENHORA
DA PIEDADE

(conltjlfluaçã:o da pág, 1)
¡fas, s'eguicJ.o, de cdebração de Euca­
"tl�tia ,e pregação ¡por d,i,ferentes sa­
cerdotes aJ.garvi,os,
Nos úJ.�imcl'l �rês dias, ou $,eja nos

dirus 6, 7 'e 8 de AbniJ" a pIegaçã{)
será fei>ta pelo ,Padr,e Luiz Gonçalves
da DilÜŒs'e do P'orDü, v,indo expres-
s,amente .pam esSa final,idade. /

QUa![J)to ws outras 's'ol'enidades, que
,terão 00 s>eu ,ponto cuJminante na opro­
oi'ssãío de ,ægfoes>s,o da Imagem da Mãe
S'oberwna à Ermida, designada por
Fe�ta Grande, 'e que' dooorrem no dia
9 dé Ahrj,j., ,têm a seguinte programa-
ção:

'

À,s 8.30 e 10 horas" cel'eb.raçãoo da

Buca,i,i,!tia;
- A,� 11 h()ra�, pw'Ci'5são que con­

duzirá a Imagem .de No's'soa Senhora
da 'Piedade aü Lugo d{) Monumento
Duar,fie Pache00; onde ficará à vene­

raçruo d()s f,i,eis; .

,
� Às 16 hrua�, oeJ.ebração da

Eucari'stia no .,referidlO Larg,o, 'COm

pregaçruo pelo ,Padr,e Luf� Go.nçahres;
- Às 17 hora�, Solene Pwoi,ssâo

pel'as .JprinGipaj� ruas da Vi.!lI, que
ttlrminará no largo de S. ,Francisco.
Após. uma brev,e espera a Imagem de
No's'sa Seoo'Ora segui,rá em mll>Kha
-tr,iunfa.l, para ü Santuário ,onde, à

chegada, será feita v,ibrant,e iauda­
çã,o à Santí5lSima Vi:rgem.
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Plano' de Âcti'vidades Esc/e"se nas impo,tações
CO/IpSOS emptiS.fiai,

,

P'O'OCI,ada CâmaraMunicipal-de Loulé (c,Oint;,rwaçáô da pág. 1)

conrelacionada oom a circulaçâo sem

.peias de bens de equipamento ,e de
consumo. A competitividade aguça o

engenho e entrosa -se desde a sof is­
tiração racronæl ·e metódica das ca­

deias de fabrico e produção a rníni-
.

rno preço, corno até à lpol·ítica expe­
di,ta e esclarecida de mercado.
Demais" r0 «hberabismo econórni­

<O», de que extrapolarnos alguns 'dos.
seus atcibueos mais notórios," e do

qual deve ser joeirado da sua sle­

�uela mais acusabiva, a da «exl?l,o­
ttaçã¡o do homem pelo homem», ajus­
ita-se ·e é. conscnante para corn o

apregoado «lioeralésmo polinice», que
não é oucrá oc·ilS·a se não a pedra de

-tcque da demccracia, explicitamente
entendida no seu sentido mais au­

,têntico 'e Ipluralri¡g,ta.
A p'avti.r deSite bæve enuociado,

que evide[J¡temente c,ontém como de­
[lJominador oomum a J,iberdade, na

lS'ua aoepçã:O' 'lnemáculla, que nã«, pres­
cinde da ,t,olerânéia, respons'abi�ida­
de 'e .'mé�ito,s dev,idamente ,enquadra­
dos na con;juntura sóci.o-emnómica,
¡poder-sle-á ,tentær cO'tejar IO seu me·

deliO' com ,e&SoOutro, prefig'urado pela
emœr�ia de regm� híbr.:daSi e arbí­
,trj-oS! impostÜis peloO Es,tadh), press,io­
nado pelü cowlário de uma deses'la­
hiJli,zaçã·y cresoente e compl,exa.

O llltervenci'onil�mo eS,:atal, pese­
-S/e a ,ideologia d,emooráotica com. que
.o regime cons,titucional de PoO,rtugal
,contempoorâ,ne_o se 'l'eves'te e s'e apre­
I�e.nta :lJ:·'S' 5leuS' congéneres eur'Üpeus,
'es,tá a, linserir-s,e paul,Mirrfrmente nos,

meand.na9 eoon6rrui.coC)Sl, natumlmente
,imolhí,do da ,pr'eSlunçã'O de que Só
a'través de med.ida� ,exces-sivamente

drrunica,g e re5ltritiva,s' é que será fac-·
Ití",el 'reduzir ,mbstanci'almente �s dé­
¡fióts da ,j,mpo¡f'�ação.
No campo teorético podercse-ia

col,ocar o probl,ema noutra pé: frU­

mentar a produ tividade naci,onal e

,;,nC!lementar as 'elCpo,rtaçõ'es.
TfrL :lJI'vedril() �eria porém moros'c.

09 resul tado,s ,esrão i'l1'terJoigad::>s com

'Dnablema'9 frionda niio so.l ue;·: nados,
,des:,gnadamertte, afectCis ao s'ec!lor do

'trrubalhq, determinado. opor For.te ,ins­
.(æbil idade de modo algum fa'lncorável
lã eficiência (,geral) ,n.o campo da

p¡;odutj,vida,de.
No tocante às 'restrições æ impôr

it importação, ,,) pr,o(.e�s,�, é slimpLs,ta
le prrut;'co ae� -olhos da, contwlado­
.r,es estatæ:,s, com a vantagem de num

cu rto prazo de .tempo s,e alcançarem
metas estatísticas significativas..

O ,preço, contudo, não deixará de
Ser preocupante e demol.idor para 'o

comércio .importador- «A peiori» 'e

em últjma análise, ressalta um ajus­
tarnento enere d-ois sectores poliva­
,I,ent.es não conexos: 'o sector laboral
¡português:, '(com 'as devida,s', ressal­
vas ), que evidencia uma> quebra sem

¡preoed'entes de:' rendirneneos de tra­

balh:J> e o sector comercial', (ligado
à, importação )" até aqui rupto � sa­

,tisfazer as exigências do morcado
.irstemo ...

Se na real.idade as restrições à .im­

portação &e acantonassem por aí, nu­

ma mera especulação e comparação,
não adviriam grandes. inconvenientes
e pr,eju,íz,os, Mas a conjuntura que
5'e des'enha e an un('·ia, vai atingir
concretamente, 'lll1m :impacto de to­

ma, a ,sobrevivência de um largo s'ec­

Vl'r empres,ariaJ., qúe ante :lJ iminên­
.cia de 'reduções expr,essiva9 da 'sua

wntingentaçãío impont.ável:, não terá

,g.mnde5 hipÓ>tesles' de &upemr .a .aus'­

teGida,de a que será gradualmente
,nemetid.o.

DeSita d:-SIS'onânci,a, que nos esen­

samo& de res'sal,tacr em ,razãü d'os' avul­
tad .. '9 cus':':-." em pers'pectivação" ca­

be-nos apenas f·xar a di>Slparid'ade de
uma oOrientaçã,o, neSIta cir:un�tância
mais Menta aDS' efeutoS do que à-s
causa,,: motoras que as- f.omentam.

J. C. VIEGAS

(cCJln'tWNlaçáo da pág. 1) mansil, Cerro do Galo, Pereiras e

.Figueiræl;
ALTE:' Sarnadas e Freixo Verde,

Espargal, Nave dos Cordeiros, Char­
neca da Nave, Rocha Amarela, Bste­
val dos Mouros, Monte Brito e Areei­

'ro, Monte da Charneca, Alto Fica e

Nave das, Sobreiras Sobrad inho a

Monte CeHC\ de Corte Bucho a Águæs
Frias, .Cerro, Cumeada 'e Couquei­
ros, Torre e ¡Fonte Santa, Arneiro e

Maoheira, de Benafim Pequena a Jú­
lia.
AMoE'lX,IAL: Certe de Ouro, Ta­

vilhão e Revezes.

BOLIQUEIME':.Malhadai,s e Aroal;
Perguiça e Barracosa (de grande in­

teresse agrícola e .industr ial; preven­
do-se a construção de .ínstalacões fpi­
goríficas na zona).

QUARTEHRA: Z'o.nll 'entre Perei­
ras de Quavteir,a e Semino,
SALIR: de Sahr a 'Palmeiro5 e

Monte da Zora; S.obreira Formos,a,
Gravais de Cima, M:lJlhanito" Mal,hão
e 'Slítio da,& Égua6; Monte de Pé da
S'enra.

SÃO SEBASTIÃO: Electrificaçã,o
da Zona da Campina' de Baixo (da
Fábrica Imperi,al à 'Ladeira do Rato).
Dar cüntinuidade ao levantamento to­

pegrMioo .da zona da La�ca de Mom­

prolé até à' S'ed'e do coOncelho. -.Elec­

trificaçãío da Ribeira de Al'g,ibre.

Quanto às instalações para o Ciclo"

Preparatório foram já iniciadas, a's

negociações com vista à aquisição -dc,s

terrenos necessários à .irnplentação do

ed-flcio, tendo sido igualmente se­

licitada a comparticipação para .a

aquisição dos mesmos.

Concedida esta, tudo se encontra

encaminhado para que' a construção
em causa seja um facto no decorrer
do próximo ano, visto que os Servi­

ços cornpetentes deram já a Sua con­

cordância à lccal.ização qu'e será nu­

ma propriedade sntuada no s'íti,o da
Marroquia na freguesia de São Se­
bastião.

mua !opção quanto à localização do
Ciclo Preparató r.io, teve em v';s·ta c.ar
um palo de atracção :lJ:) des,envolvi­
mento ul1banísltioo da Vila, naquela
fregu,es'ia,

Mai,s >S'e prctpõe a Câmara,; dando
continu,ida:d·e r, ,di,ligências' já ,in ;ci·a­
das, pl'cmover a que' slejoa ,criada na

-E,ede do ·œncel,ho uma Es'col,a de Err­
sino Médio Agdwla.

a levar a cabo pelas. diversas parce­

las concelhias,

O programa estabelecido ficou. ,po­

rérn na dependência dos quantitativos
das verbas a tributar ao Município,
às quais daremos divulgação logo que
cientes dos respective, montantes.

Cabe salientar que este plano teve

de ,ser gizado por antecipação, em ra­

zão a� irnperativos legais estabele-
cidos,

.

.A,� obra, em questã-o foram 'rela­
cionadas corno SIegue:

I - ,pJ.,ANOS DE URBANIZA­

çÃO - F'Üfam já récebj<las propos­
tas, que lSe encontram. em aprec;açãob
para efei,tos de :s'erem compartici.padü�
Ü" ,enc:lJrgos- inerente.>, ,aom vista à'

'elaboração 'dos. Plano6' de Urbaniza­
ção da Séde do Co-nceliho e pOVlca­
ções <Ie Almansil� Bolioqueime e Quar­
,telira.

IV - ESTRADAS B CAMINHOS'
MUNICloPAIS - Fr,egues,ia de AI­
marnsil: ,Reparação da Poote do Ludo,
caminhs, de AlmanSiiJ. ao Ancão.: c.a­
mi[J¡ho da E. N. 125 a Mata Lobos,
camin.ho ,da Cov,ata ao BSlteval, cami­
n'lto .da E. M. 52'7 ao Cerro. caminho
de Val'e de Éguas, caminho de Vale
d1 Venda, ':aminho d,o's CæLiç-os, ca­

mi[J¡ho de S" João, da Venda a Ma-ta­
-LobOls caminho da E. N. 125 ao�

A:I,tirultos, ca:nünoho da E. N.· 125

(Monte M.aravil,ha) ao C. Ferro:" ca­

minho da >E. N. 125 aJO Cerno do
Galo, caminho da Igr,eja de São Lou­
·renç'o.

II .:._ ELBCTRIFICA>ÇÃO - Pro­

mO'lner, jun·to. da Federaçã,o de. Mu­
nidpi·os, do Di,stflito de ,Far-o no 's'en­

,tido de 6er dado segll'imento às, <obras
de elecbr.ifi¡:açã.o que Ise .têm vindo a

proceSoSar ':om vista a ,eJ.eotr,if,icaç,ão
das :seglllin'¡'� :wnals:

.

AIMANSIL: Ludo, Barro,s de AI-

UI - INSTRUÇÃO - Propõe-se
a Câmara del,igenóar junt'Ü daS' enti­
dad� competent'es no s.eITti-do de dar
conhnuidad,e aü Plano de Cons<lru­

çõe� Eswloare& por forma a que &ejam
c'Ü'ns'�ruí,do,� Edifícios' para Escolas
P.rimáriæs nos' núoleclS -onde mai"
acentuadamente se ISente ,es!sa nec'eSsi­
dade.

«A Voz. de Loulé», 6.68, de 30-3-78

Agricultura
de 5 estr�las

TRIBUNAL JUDiCIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ
(C'(mAim¡ação da pág. 1)

profundru influênoia ideoló�ica n,ã'o

pocha deixar de se Ise[J¡ti,r na escoO·lha!
ofei,;a, As,sim, 'o ponto de meditaçiio
eS'col.hidü f'oi um hot·e! d'e cinco es­

,trda·s - o «He tel do Guincho».

Que 0, m tnis,t'no -tem urn gost<o ,reo'

finado ninguém ,dlLVida.
Q Ll,e um hotel de -cinco es'trel'lIS é,

IPQr v·entura, s,íti.o dem:lJsiadc> luxuosü,
para m�di,tações de lI/m elenoo gover­
natiViO de .bas'e 5100iaLiSita i&obre' os

pnobl,ema,s agráJriÜls po'rt\lgues,e� - ei,s
o que poderia chocar mui�o boa

gente.
Ma,¡¡ a,té nem eohoca.; o Gov,erno só

é sccial,i>Sita de bas·e não é líqui.do qu,e
>O soeja ,também de cúpula: ,e as me­

ditæções de cinco estrelas s'¡¡o con­

certeza maiS' fi,nas do que as medi­

tações de uma pOll/s,ada .oficial\..
QuanDO ao mai,s', quem di's,s,e qu�_

.há roturaJs' ITOS hábi·!iJis das cJ.as:seS

,di,nigwtes des·te .país? S'empr,e, 's'em­

pre, a.o l'ado das cinco es,tr-eloas ... ».

(Do «Expresso»)

ANÚNCIO
Regionalização
da Radiodifusão Portuguesa

(2.' publicaçã:o)

No ci(a 20 de Abril, 'à,s 15
horas, Ineste Trihunal - 2."

Secção - p-rocels,so de exe­

cução ordinária movido opor
José Augusto Pinto contra

José Augu'sto Coelho' e Pi n­
to e mulher Marian,a A'de­

laide Mesls,¡,as Costa Coelho
e Pinto, Viven'da n.O 749, .da
Avenida da República, Cas­

cais, será po.st.o em p,raça
para' ser .arrematacilo ao

ma,ior I,anço ofereddo <:lóma
de 25370$00, o 'direito a

1/2 do imóvel rúst:co ,si to

13m Vale de Égua.s, Alm.an­
cii, inscrito na matriz, sob o

Elrt.O 333, descr:to na Con-
.

servatória do Registo Predial
sob o n.O 31 781, .a fis. 33
do livro 8-81, com o valor
matric'al cile 50740$00.

Loulé, 10 de Março de
" 1'978.

O Es,crivá.o de Direito.
João ..MariJa lVIardns da Silva

Veri,fiquei: - O Juiz
,de D:i reito,

Mário M�ra Tor;res Velga

(C¡(}IJl'Nnuação da .pág. 1)

,tar que ind�endenternente ¿a,s 'SuaS

,emissões norma>i&, que'vão das 18 às
21 Iiams" com a indus,ãü de nohi­

ciá.ri{}Sl, ,rubric� mus,icais, ,informa­
ções sobre actual,idades e despc.r:o
r.egi.onais a> RDPcSul., 'tran5mite, t'm

'onda's média's, 620 k>i,1aciclos', das 7
à>s 10 horas, de 2." a sábado, «Olá
bim eLia» 'c da's 21 às 24, de' 2." a

s,e:léta-fei ra, o' «Tempo 3».
, «Olá bom dia», ·(.Conta oem a <'qui­

pa f,O!!ma¿a peuo'sl lKlcuéore& LuÍ's, do
Li,v,rament,o e Carla Ma,ôa e o s'e­

nop¡llaslta António ,Póvoas, e 'lni5a ,el-'

t:lJbeleoer uma a:pr,oximaçã:o mm o

ouvinte, ,f'0fnecendo-l,he infQrmações
em agenda, revis,ta da impr,ensa, in­

,tervençã.o jornal,í.sotica, .realização d'e
conc'UPs'os .

-Na «Tempo 3>;, repreSlenta um pai­
nel .rad'i-ofónim, que oenota oem a

ca.laboraç.ã.o de Carl,oSl Crurdoso e Ra­
mim dO's Sa:ntOlS, na locução e Pací­
£;1:0 Brandão >na técnica. A «manche­
(,e» 'em .r.ef.er,ência: enghoba, na primei­
ra hora, músi'ca e pal'av.ra's. Na:s ho­
Tas s'eguintesl: às- 's,egundas o hopes'o -

,po D.u ,tema l,iv,re; às terçllS', pon to
de ,encontc:;; GOm ar,t,i�,t:lJS algarvi,os'; às

ql�artas, micrc-de&porto e 'o arquiVlO'
.do cuüooo; às quintaS',' pmgrama f.e­
min,i'[J¡o e biogra.f.ia; e às �e�tas, moOen­

,gada, com .o já c-onhecidü '(,ompad,re
aJoentejan.o.

Gomo da>qui 's'e pod'erá aval,iar, a

introduçæo ,deS,tas programaçõ,es v,em

üO.rnespond er às asp, rações' .d'e há mu·;­
.to formul ad a's no sentido de do,tar a

n09S'a ·,r.ád,io· de uma regioOnalizaçãü- es­
pe:ialmente arti,culada 'para a zona

alga'rv,ia ,e al,entejana.

Páscea'Reverenciemos a

ta,s da tempualida,de ,e cI,a ganga das

·,suas contingênci,as.
'A ,Pás'coa: que pa�,'eu e que todos

.()3' an� há-de sler, relembrad'a, é ,um

19ímbolo de um facto, que 'terá cum­

pnimento iliO' final profético dC<S1 tem­

pcYs.
A Pá�coa é a mí,stica da e&peran­

ça, encarnada ¡no homem teneno, que
n.ellU a¡:¡os'toOu.

(c,ovznirnlllação da pág. 1)
fundar o m:�,tério humano em qu-e
,es'tam�'9' envühos.
Niio .obs,tante, :cert.cs fenómeno,g 50-

ciol,ógicoClS fornecem-nos múl tiplal.>
!l1I��iV'açõe9 e _indicações, lancinantes
'e algo lSj,ntomá ti cas·

. AI'a�;tra o mundo da droga entre

'C'5 adol,escen tes, a par e PaJS"O com

a degradaçãs, d-os O�lstLLmes e profu­
<SIão da' delinquência juvenil.
De quando 'em vez surgem brado�

de alarme a apelar para as' conls-'

ciência:s.

Ma�, também, algumas expl icações
de pedagogCis 'surgem a aclarar' 'C'

trans,e. Apontam 'pMa a cris'e espi,ri­
tual 'em ql1e a juventude se dehate.
IPara .o vazile', que enfrcnta c que nã,o
dá r,eSlpr'sta a 6ua sede i,manen:,e e

metafíSIca.
Ê no enl<all'tc" através do cari,sma da

ff;, qu'e o Homem se integra, cómo

cGroláril0 no pl'an.:> cÓlSmico e encon­

tra a �'lla -plena definição.
A 'Pásooa nãü está para ele esgo­

tada de conteúdo e circunscrita ape­
na,,. a celebrações pagân ica's ,� a ága­
pes, nutrid'Os pc,r novidad�s gasü1c­
nómioa9.

Encerra ,Ima menl,agem cri's,tã que
terá de ser sempre meditada, 'em fa­
ce à 'Re�surre:ção de Cp;st-o, que con­

,oagra a espan!osia vitória da vida so­

bre a 'morte.
'

Mi'Sltério subi ime ,este, que o ho­
mem mí'st,ico afaga e nele arreigada­
mente pellScrevera.

Para o cris,tão, a Páscoa anuncia a

«I ;berdade futura)�. a qual niio tem

·similar C{}n1 a pálida liberdade inos­
tilLtÍda entre o, homens 'e mes'mo aIS"

jim tiih, v,il,'pendiada.
Nf:s,ta «;,;berdade» de cont,exto es­

catol6gico, eSltá i,olser;do O' «hemem
n{}'lno» que floi resgatado das gri,lbe-

APARTAMENTOS
Vendem-se 4 .apart,amen­

tos, por estrear, situadolS: na

Expansão Sul, com 4 a.ssoa­

Ihadals, elel7a.dor, ampla co­

zinlha, co'm os requi,sitos
modernos.

'

Trata 1:'elef. 62482 - LOU­

L'É,

J. C. V;egas
---------�----

C A R I IVI B'O:S
Executam-se na

GRAFICA LOUlETANA
RWI M3Jveoh3!1 Gome� da Gosta

Telef. 62536 - lOU L � (5-2)

!

I
I

que Loulé
.

reclamava! ! !

A casa

A gerência da firma Luauto Lda. tem o' prazer de
informar que abre brevemente o. seu estabelecimento de
acessórios de automóveis, na Av. Jo.sé da Costa Mealha,
n.2 37 onde V. Ex.� rpoderá encontrar entre outros: Ba­

terias, bu��as, bobines, discos embraiagem, escovas, fil­
tros, platinados, tampas de distribuidor, reguladores, ro­
to.res, interruptores, tampões, velas, volantes desportivos,
capacetes, lâmpadas e extras, etc.

PARA SERVIR O PÚBLICO!!!

APARTAMENTOS
Vendem-se oom 2, 3, 4 e 5 assoalhadas de luxo, em

S. Brás de Alportel, .Loulé, Quarteira, Faro e Tavira.
AMÂNDIO & CAVACO.
Av. da Liberdade - Telef. 42387/42433 - S. BRÁS

DE ALPORTEL.
(2-2)



A maledicência ainda é cartaz b�m
. luaidio na max-ria das tascas' deste
País. Boliqneirne nã,o foge à regra.
A malcoiadez de determinadcs indi­
víduos sobrepõe-se, quase sempre, ao

ambiente de convívi-o e f raeemidade
que deveria caractenizar 00 café. E
quando há uma mulher a-o balcão ela
é muitas vezes a figura de retórica,
o .poster colorido gerador da confu­
são e do burbuf inho maldizente. Pe­
na é que o féti.d.o, palc-o de cenas
eventualmente chocantes traga cons­

tantemente à mistura o regatear de
desventuradas oriætu ras tão in·fel·izes
qua,nto eSltúpidas.·

Vem i's,to. a pr,apósito de cenas

tristes e lamentáveis ,qué são oJC.rrên­
{lias quotidiana:s num· .determinado
calé boliqueimens·e. Nem tocre.s nas­

(em ,comercian tes! ...

Di'slcussões pol.í,ticas· ou fll'lebeHs­
,hvcas ainda .se ,te,[leram ·como temas
de café quando «00 copes a bordo»

.. não i,ns,tigam C's bæi·x-as ,ilnStintos da
'20ndi,çãí:; -hUlIIlana, o mesmo uãío, se

poded.' diz'er, quando a pancadar.ia
e -o "bascuhho subs,¡',tueni a cqmpreen­
·s·ão e a concmdâJnói entre freguês
'e 'P.atráo. O diálogo é 's'olução e (oon­

ciliiaçã,o; nl1nca a guerra fO.i ami'sto­
s'a de medo a superar es ma,l-enten­
-elidas ex)s'tentes,. A aUitoridade, que
cheg� quase. s'empr·e ta,rde, toma mui­
tas vezes medidas ,injus,¡as e ambí­
guas e faz dc, acusador, a ¡;éu' ¿u vi­
':e-versa. É extremamente .ingrato que
a razão seja muita·s vez'es' abafada ne

actual context.. ), s-ooial em que esta­
mO'9 i nSleri dO's. As casas de negócfO',
sobretudo cafés nãí" se fizeram para
gente desconheoedora do -r�s'pei,t(' e

da dignidade humalna, fiz:eram-s'e -para
H:merrs CGm .l·etra maiústuJa. Nem
sempre o freguês é des'01'deiw, aves'S;)

ou malcriado', e se -o d'nheiro I,he
es:as'Sieia na algibei ra não deve ser

olhado óm,� um «dO'», pelo simpl.&;
fa:cto de a vida não J he <:-(J.r,rer às
m;1 mamviJ.has, com a fartura que O'

propri-ethiü dé} ·café 8v's'tava de po­
der e�pl,orar. Ser ·poupad-o nãoO é de­
fei,to, ser pobre mUJi-to menes,..
Nã;;. servem -os' ':a.fés para quem é

de9CC1nf.iado ou i,nqui,eto, para quem
col,acand,o llllüheres ao bakãO' não
acei,ta br'incadeiras. nem por ,iss'e' -ori�
gina!is" poi'9 elas' partem s·empre da
respO's'¡a a um -alhar lS'eduror ou 'a um

CoOpo
.

bem serv.ido. Em Bo¡'¡queime,
num conhecidís&;m,..;. café-.res'taurante,
quem nã-a sabe que 00 feminismo de
genti,SI rapariga:9 Mf?Ji· uma fregues'ia
cons,ideráv·el'? Não acham que deveria
ser -regozija cie quem é negoóante?
hJsntece, pO'rém, que a maldicência;
a s be'cas agres's'iv'aSI de qUoem d esco­
nbece as regra·s' dO' joOgoO comercial

prejuclicam, sem dúvi,da, a boa har­
monia que deveria 'ser o ·embLema de
tal ':alSa, qUoe age.ra mais -parece um

bar da Oes,te onde o ,Tri,nitá certa­

mente nruo é o patrã,a. ,Mas·, eu que
não s'ou um f.requentador as's,í,duo de'
'tal'ialS'ca, lamento que o re''Ponsável
,pela'mesma, ao som de .cal}tigas mais
ou menO'51 ,enfalS,bc'sas., afas'te da sua

rel'es capoeira aquel,es q'je lá podiam
deixar bons, ,ovüs e, ainda pe·r cima,
se dê ao ,luxa de dizer publicamente
que muito b:a gente entra em sua

t¡¡¡berna náo para ga·star dj,nheir,o mas

para 'Ü'Lhar a sua M,ulher que, quanto

li mill, também não é nada original
e mu.ito menos sexy. Isto, para que
.os senhores lei,te·res ,f,iquem oom a

ideia que é .preoiso remodelar o sis­
tema de tascas & tabern as Lda. e ev i­
tar a pobreza de tais argumentog q u e,

na maicria das .vezes, acaba com o

patrão de olho inchado e o freguês em

situação delicada; dormindo em ca­

ma que não é sua, rapado com as

mantas .'col.ectivas que deveriam ser­

v.r para vagabundos e ladrões que
andam por aí à s�,kæ e não para ho­

mens de consciência tranquila. Fora

das más ,i>11lenpHotações de genre in-"

-elul'gente, nad� poder,á preocupar

quem d·e boa,fé entra fla café pela
simpl.es razão de confratemizar c'Om

ulTI amig ,. Pt�:'r ,iSS10 eu estou à ven­

tade. E você'

Mendicidade
Envolto, em roupa suj a
A desfazer-se em pedaços
Andam pobres à babuja
Dos mei'Qs tOl"tões' d09 ricaços.

Aillón,fl,o Aleixo

Dá-me cinco tostões.
Assim seco, gélide, maquinal.
Um pedido de esmola .

Uma voz ita de -criança. Não tinha'

mais de seis anos.

Suja, andrajosa, irrequieta.
Lccal': uma' .pastelaria .f.ina nia cen­

tro de Loulé.
Não l,he

.

demc., os cinco tostões

,pois siempre pensámos que não são

CIS nOS'S09 cinco tostões nem os mur­

.te� cinco tcstões cie cidadâos deste
Paí-s que resolvem ,tão grave problema
e'ncia:l.; oonvidámo-lá antes a esco­

lher urn bolo. Oonviee aceite muito
a -mede. Uma e�colha diHcil para
quem, de ol'epente, vê a f¡¡¡r,tura cOÍll­

parada com a ,escassez que .sempre a

radeia. B:a!,o na mã,a, a criança des'a­

Nrece. Ainda' nruo. havíam0¡9 termi-

nado de tornar 'a bica ,e já a mesma

criança reinicjava . a pedincha. Este
um dos factos mais reais do nosso

dia .a dia, facto que nos' leva a pen­
soar mai,s iprofundemente nesse assun­

to sem œntudo o aprofundarmos de­
masiado po.s a seu tempo o fare­
mos. 'Pretendemos i'9SO' "im. fazer al­

guns considerandcs alertando ao mes­

mo tempo as aute r idades para pro­
bhema rão importante.

Quem está ¡pc.'r detrás des,tas crian­

ça�?
Quem as manda ou obriga a es'­

tender a mão à caridade públ.ica?
O que fai a sociedade para recu­

perar estas, pobres crianças' indefesas,
iruegrando-as no sell rneio social, re-

. cuperando-as, vah. rizando-as, dàn.dv­
-Ihes escollas, saúde ,e preparação
para 'o futuro como qualquer criança
normal?

Não é de hoj,e que a ISkciedade

portuguesa 'e�tá de'ent'e, a mendicid.a­
de sempre a afl,ig:u¡, porém a. men­

dicidad'e infantil,' torocu-se um can­

cro s'ocid (,toda ela) que terá que

APONTAMENTO a unidade cristã
M"is do que as divergêne:'a-s ve­

.
.ri.hca¡das ent're os catól·icos que
p,re;Jie.rem·a Miss'a celebrada, em

Latim, como acontece com o ar­

cebispo Le.febvre e seus acólitO's,

aga��a'do's '"a's· co.nc6litos do Con­

cílio de Trenlto, 'e os' que, ¡nais
ore'll,istas aicham me,lho'r no' 've,má­
culo de" cada nação, por p'ode,rem
oompartihhar nela com mai,or co­

nhecimento de ci'lusa, portanto
com o eSItabelecido p'elo ConoHi·o
Va,tilcalflO' Id, importa co,labma.r e

levalf a bom te'rmo a UIN¡IIDADE

ORlliSTA ou seja a MOVIMENTO
ECUMÉNICO.

Com a plfUld>ê<nlci,a qu.e. cas,os

de·slta na't.u,r,eZla· relqlulerem, 'a, C'O­
MI,SSÁO MISTA lá vl(l.i prQsse-

I·

I Caminhando para

o VÍCIO MALÉDICO
DAS BOCAS
DE, CAFÉ

Por LUíS PEREIRA

gu:'ndo nos s,eus' traba,llhD'S e s·e­

gunclo in,folrmaçÕ'e's vindals a' pú­
bl,:oO'" u·ltimalffile.nte, com reslUillta­

dos pO's.it,ilV'os.
Como é de caloOullar, são gra'n­

des as difi,culdad-es a vencer, da­

do que cadl'l igreja Sia m.os,tra

a'ganada àqu,i.l,o que considerai. as

sluas verdades. E, a'ss,im, só .com

mui�a to'le.rância e e's'P,írito de oo.m-·
p·re'ensão ,de Ulns p'ara co'm os OIU­

tras, s,erá possível ahe,gar à de­

sejl�da UN'IIDIA1DE' DA FAMílLl:A
DRII'STÁ.'

S. Jo'ão Evang'el,i,sta, o A,pósæo­
lo do Amor, qu'ando já ve·lhinho,
e mal podendo' movler-s'e, último
sOibmv:,venre dos ApIÓSlto'liOS, bis­
po da célebre Ig,re,ja de Éfíes'o, e

ASSIM VAI QUARTEIRA

Vítimas de um mau casamento
"

,

Diz-nos a prática, que em segun.­
das núpcias- hi normalmente enteados,
que embora f,i,lhe,s de um dos, côn­

juges, são Mirados ;para segundo 'PIa­
no. Caiem no esqu'ecimento, deixando
tanta,s vezes de faz·er parte da união

fami,liar. ,Por outno Jado, também a

prá�ica tem demons>trado td.timamen­

te, que a mentalidade à'atina, não s'e

adapta ao assC':,i'ativ-i'sma.
Vem a pmpós,ito .fælar da Federa­

ção de Munidpi,cS' de' Faro, oIgani,s­
mo criado nos tempo'S da. «cutra se­

nhora», que só por issü e tæl como

'"utras organizações', pederia ter her­
dado a tão habitual çàl'únia fasc;­
Sante. F-eJ.izmente que tail não acO'o­

teceu. Accnte:eu, ,sim, que quando
seria de e�perar óptimos serviços des,te
monopóllÍ!()s dos Serviços Bl·éctriws de
Faro, slHgem as qleixa". Com fun­
damento'

Ora, chama'r-I,he mcnopóJ:iQ, quan­
do se julga destrufdos bodas os mo­

nopól,ios. é na verdade um acto um

tanto -ofensivo. Considerar maús eS

sellls �erviços, também ,n�o �'erá das­
coisas mais ac-ons'el'háveis,. Mas, onde

poderemos encentrar' Jouv0.res pa:ra

CABDVERDEA'NO AMEAÇA
FUNCltlNÁ·RIA DOS CTT

NA ESTAÇÃO DE LflULÉ
Na pass'a.da quinta-feira, dia' 16,

Francisco Vaz Semedo, nauural de
Cabo Vereie, de 27 anos de ida­
de, solte,iro, Nabal,haldor, res,idente
na Gonoi,nha, apresentou-se na es­

tação postal de Loulé, a reclamar'
à '�uncionária ali presente a im­

portância de 4.500$00, que a'fir­
mOlLi ter remeti'po a cobe,rto de

um val,e p'os1al, em 1976. O,j'zendo
não ter a desti>natária recebido a

tra,nsfe'rê'ncia mencionada acabou

pO'r amealçar em termos violen-

tos (<<o dinhe'im ou a v,ida,») a

alulelida fluncio,nária que perante as

invectivas se retim'u do se,rv,iço.
AI'ertadas a,s auto.ridades palra

o comp'ortamento insól,i,to de

Fra,ncis,eo Semedo, foi este det,i­
do no posto polic,ial de Loulé, on­
de lhe fo,i enco'nrlirada uma nava­

Ih'3.

Após a oomparênCÍla em tribu­

nal foi oO'n'denaldo à pena de 40

dias de pris·ão, dando de s'egujda
elnrtrada 'na cade,ia de Faro.

um organismo que não Kompanha o

cres'olmeflJto evol,utivü de uma ,terra?
Que federação é esta que em No-­
vemhw pass,ado náo' ·tinha em stock
luna única lâmpada para su.bs-titui­
ções?

Que nrue< se .acei,te por críhca de
trazer por ca.-sa, Joram af,i,rmações' do·
sr: Presidente da Câmar·a Muni':i.¡;al
de Lou-lé, nLLma A<sembl'eia Munici­

pal. Naturalmente e dado is,te" não

poderemos atribuir responsabi·j.jda­
des ao' MlIlnicÍpÍlo Louletano, já que
es'te e�tá æs.s·ociado à Federação de
Municípi,os de Faro. P.oderemos con·­
tudo pergl!Jntar às ,fi05\Sas "oonsciên­
cia's,' até que ponto o divóróo é ,im­

.poss,ível" quando uma ma'drasta não

trruta bem o.s nesso,s f i,1 hes. 'Pois s em

dúvida que Quar·tei.ra ':-onslidera-se
filha J'egíNma de Loulé, mRS tem al­

gum8JS -razões pa'ra \S,e consi,derar en­

·teada de ( ... ). Numa ierra em ,plena
.expansãü por conta própria, cO!1ls,ide­
mda turística, é inadmil5\Sível que M,é
em pl'ena Inverno as lâmpadas nas

,residência's, nruel ·ten,ham f.o.rça ,para
arrancar. £ o que será no Verão,
quando o consumo tripllicar? É triste
e prejudicia.l à e:'Onomia de t-ados
nós a destmiç�o de apa·relhos eJ.ectw­
domésticos por deficiência da cor­

rente. Como lamentável ser4, que um

prédiü com vinte apartamentos aca.:­

bado há três anos, nãío possa ainda
ser habi,taclo por fal,ta de corrente,
não abstante nas s'uas redondezas se

enwntrar cons'truída há mais de um

ano uma caSa destinada a'() t,ransfor­

lp'ador que deveria fornecer Ciorrente
aa ci,tad'Ü .prédio, reforçand·o ao mes­

mo tempo. a corrente Idæquela área.

Diz-se que as g.randes firmas for­
necedoras, nruo -têm matenial para en­

brega o que não 'Será de estranhar,
a�é pe,rque sempre foi. fá-ci,l encon­

,trar ar-gumen�os pa,ra fáceis deSi:ul­

paSi. rrambém se diz que a Câmara
de Loulé, ,para oOllmatar as brechas,
adqui,riu por conta própria, 200 lâm­
padas. Qu'em -teria sido o fomecedo,r?
De outros cas-C5 a-parentadoS! oom

este assunto. naS ocuparemol> proxi-
mamen,te. Mil'ác/I/o

que fooi uma· das rellf¡quia'S do s:é­

quito de Cristo, sobre ou�o coQlra­

çã-o iindi,n.ou várias vez,es a, SlUa,

forontie, di'zia q.ue a me,lhor malOe,i­
na> dos hOimens s'e entenderem,
aglradar a' Dlelus e conquliSltair as

s u a. s bem-,a'v,e,ntu'r�Inça'5, e,ra,

AMAR-NOIS UNS ,AOS OUTROS
GOMO I¡.. NÓS MESMOS. Isto é,
GO'm o oo,naçã-o e alma albertO's,

-l1udo será �ác,il ,na. co'o-gregação
do's h,omens.

Palrelce-nos, ass.im, qu.e C'erta e

S€'9''-l>i'a tem sido .a C8,minhad'al .pa­
ra a UNIDAiOIE OR/I'STÃ. R-eco-rde­

mos, '1 eSlse pmip'ós,ito, o eO'fwite

do Papla Jo,ão XX111il ao arcebispo
de Cantuárila, pa,�a' a1Ssi'sltli'r, co mo

observador, ao Conoíl.io- de Roma�
Paul,o VI, seg'u.iu-Ilhe, como costu­

ma, dizer-se as pegacl.als. D'es,I'ocolu­
-s'e a Jeus!al-ém, olndel se' avisto.u,
com mesmo fim, com 0'. Paltri'alrca

Ate,nág-o<ra's. Beoebe,u 'em Roma
vá'ri·os' cheTes de o'ut'ras Igre�a,s
Catól,ioas e Evalng!éli'ca,s, como o

·novo A nceb ispo .

de' Ca¡n.wária, Do­
n311d Cog'glan, ert:c .. Visito'u a slede
da 4.' AS'8'emble,i,a' do' Conseliho
Ecumén·i'c-o da.s ig>l16'jas, em Gene­
bra'. Em suma..: perante' todos, es­

tes e,x-empi'Os, podemos supor. q.ue
a UiNilDA'DoE CR/ISTÃ ve.nha, a s,er,

ma,is ta,rde DiU mai,s· cedo, uma

grancie e belea re,a'l,idalcle'.
EDUARDO MACHADO PINTO

Infantil.
desaparecer para dar lugar a uma
sociedade ocndigna mais justa e mais>

equil.ibrada .

03' nosses l:es'Ponsávei�,· terão que
eria r estruturas básicas de apoie à
recuperação deotas crianças.
Terão que ·repr.imir a exploração

destas, crianças per gente seem escrú­
pules .

Terão que criar serviço, sociais

que vão até onde a criança vive, in­

tegrar-se no seu meio, que estude «in

Iooo»; que anahise é proponha. solu­
cões v.á! idas', sjl UÇÕt;¡9 de fundó para
resol ver eS:f1, -prcblemas sociais Só
as,s' rrr .indo ao âmago des ·probl.�æs¡,
cnar.emo; justiça social mais' equili­
brada, -cr.iaremos condições futuras
para que a cniminal.idade . ua,s cama­

das mais iovess diminua.
Tcdoe C'3' p. ,rtLLguæ,es. têm o di­

reino de ver este .problema da men­

dic.dade infant.! banido da nossa $0-

c:edacle. Não nCH .podem:·sl dar ao

lUlw de causar �'epwgnânc.ia a·os ,tur.j,s­
lank, há qu·e faz.er a ,to'd,CI� 'os nív,e¡s,
nlli nos' Ip·od·emÜ'3 dar ao luxo de ver

c olhar i,ndiferente dasl ,O'Q,SSH" ;¡uto­
r:dad,e� perante a prática s,:'s-tf:má-t.ica
dol mendicidad-e iæfanci-I.
Não s,_ ml'S um Paísl ,suf.icient·emen­

:e r,:ul 'pa ra 0.09 podermm dar ru.,)

lux�, de caUHr repugnânc.ia aosl tLH�5-
tas qu·e ni .s, v:,sitaui/, c-om ü tri'slte ,es­

pectácu!.o da mendicid;¡de infantil,
po i,:, em cer;O's ca'S{)¡$ é Ipara des que
as crianças. "áo O'r'¡'entadas, chegando..
.ao p� nto de nã-o arr·edar,em pé até
qu·e ·e"te Ihe dê esl1'11�,,[a. E ü -turi:sta
dá-,lhe sÓ para se ver livre delas mas

dá-lha com um ge�tio de -de�agraclo
.facihnl·en!e n·e'tór:ü. Não estamos num

IPaí.s· I:ufic:ent'enl'ent'e ri,cO' que no,s'

permita no campo cul·tural des,crimi.­
nar a cniança qu'e tud,'· tem ·e a c!han­
ça que nada �em. Temos que rer (e
nil'o temos) wndições iguails para to­

dos eSIsa igualdade fitará .para ISem-'

pre marcada na criança e ffil}itc mais
marcada fica a de5li,gua!dadé, quand,¡.
a criança Ipor falü de wndiçõe¡g so­

c:ai,sl nru:;. \ fr·equenta a es'GOla, criando­
-Ilhe tlim esp.ír.ito r:evolta·dJo cootra ,tu­

do e contra todos, criando-lhe as

cancliçõt\, idea.i� para o cami,nho do

r'oubo, da crime e da cadeia.
BSita

.

Sloe i·ed ade que 5e pretende de·
mo:rática não tem 00 direitü de mar­

g:naláar ninguém e mui:o meD/6,� .a

criança de�protegid,a. É übrigaçã-o d()¡3
,resp'onsávei,s deste Pa-íll, cr;a·r 0onqi·­
ções mínimalS de vivência entre ,t.çdc�
.o� ci·dadáos op -l'tu,gu'eses e não ISÓ
entre a,I'guns.
A criança é -o homem cie amanhã.

Protegend,o-a, educando-a estarelIllO¡¡ a­

forj.ar he'je o adu,l�.,) equi:l,ibrado e

respoo5,ável do amanhã.

Mlain l�el Bo�'tI Espadinha

No-tícias de

VA L E DO LOBO
móveis, e pOI cima, um nüni-goJI e

div.ertimen,tos para cr,i¡¡¡n,ças. Havel'á
'também uma creohe, completando as­

·sim um bom e bem c-ontrolad,o .Mi­
nh-Dube.

¡e URlBANIZA:ÇÃO' DE' VALE DO
LOBO - A urbanizaçã-o de

Val'e do Loho contiaua'rá ba:sicamente
dentro das linhas gerruis, .ini'cialmente
deflinidas. Serão construídas mc'radias
na Fase 4, um Aldeamento ·em voLta
do Clube de Tenis, apartamentc$ no

terreno dos «Quadradinhos», e n-ovaS

mGradia� n09 loOres que j,á têm .in­
fraestmturas. Estas aotividade9 de
conSltrução começa,rão depo.i·s'. de 1

de MarçO' de 1978 e não causarão dis­
túrbios às áreas resi,deneiais,. Além
d;\Sto, todas as estradas de Vale IkI
Lobo serã'O melhoradas.

SISTEMA DE ALUGUBRES DE

VALE DO LOiBO -

.

.Além doO

s i�tema de a,huguer já e�is,te!1te, �'erá
criado u,n1 >uov-o Sisltema de Alugue-

. res Anual,. Tod,c� os serv.íç-os' serão
providos ,por Vale do Lobo, e os

pcoprietárics pJderru" -ocupar; gratui­
,tamente a·s sua,s ':as'as durante um

mês do ano d;¡_ sua escolha., sem re­

dução nas rendas. Será envi�da mais

in.formaç¡¡'o s'Obre es'te assunto·

18 CENTRO SOCIAL - O Largo
junpo à P:[aia ,irá ser remodela­

dO' e uoni·Lizado para fins' SCKiais', e

cem'rará além do Restaurante Rotun­
da:

a)� Um snack bar 31!) .Jado, da pi's­
cina do Res'tauralnte ,R,otunda;

ob) Um ,r.eSltaurante-chmrasqueira
com .dancing;
c) Um night-dub no ,rés-do·':hão

elo ·Res,ta.urante 'Rotundoa;
d) Um <:afé;
e)' Um «Pub» tipicamente inglês;
f) Um b�r tipicamente francês.
O Restaurante da .Praça conservar­

-se-á e o terraço em f'rente da praia
'será al,ongado.

18 SBRVIÇOS DE VALE DO LO-
BO - A Gerência, apoiada por

l�m pes'$üa.l animado do maior entu­

siasmo, em a fazer tod'O 'Ü ,possível
.para mel1horar tod.o5 o-s serviços for­
necidoo .por Va:le ·do Lüoo.

.

VALE DO LOBO MINI-ClUBE..
- Logo que 'O Clube de Ten,i·s

Roger Tay·l,or entre em fUiocionamen­
to, 009 do:s campes de ténis no kcal

'oposltO' ao Hotel· Dona' F,i:li pa, serãlo

cobe�te,s .por uma p.lataforma. Sob
esta plataf,orma, será '�ons'tmido um

parque ,para estacionamento de aut-a-


